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Das origens à língua alemã moderna: uma jornada 
histórica e sonora 

As raízes profundas: o proto-germânico e a primeira mutação 
consonantal 

Para compreendermos a essência da língua alemã, com seus sons guturais, sua 

estrutura gramatical precisa e seu vocabulário robusto, precisamos embarcar em 

uma viagem no tempo, muito antes da existência da própria Alemanha. Nossa 

jornada começa com uma grande família linguística, a família indo-europeia, que é a 

ancestral comum de centenas de idiomas falados hoje, do hindi ao português, do 

russo ao inglês. Dentro dessa vasta família, por volta do primeiro milênio antes de 

Cristo, um galho específico começou a brotar na região norte da Europa, entre a 

Escandinávia e as planícies germânicas. Esse galho é o que os linguistas chamam 

de proto-germânico. 

O proto-germânico não é uma língua que encontramos em livros antigos ou 

inscrições em pedra; é uma língua reconstruída pelos estudiosos, uma "língua-mãe" 

hipotética da qual descendem todos os idiomas germânicos, como o inglês, o 

holandês, o sueco e, claro, o alemão. O que tornou esse dialeto proto-germânico 

distinto de seus "primos" indo-europeus, como o latim ou o grego, foi um evento 

linguístico monumental conhecido como a Primeira Mutação Consonantal 
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Germânica, ou Erste Lautverschiebung em alemão. Esse fenômeno, descrito pela 

primeira vez de forma sistemática por Jacob Grimm (sim, um dos famosos irmãos 

dos contos de fadas), foi uma mudança em cadeia na pronúncia de uma série de 

consoantes. 

Imagine aqui a seguinte situação: você é um falante de um dialeto 

proto-indo-europeu e, ao longo de várias gerações, sua tribo, que vive em um clima 

mais frio e isolado ao norte, começa a pronunciar certos sons de maneira 

consistentemente diferente das tribos do sul. Não foi uma decisão consciente, mas 

uma lenta e natural evolução sonora. Essa mutação seguiu um padrão 

notavelmente regular. Consoantes que antes eram "plosivas surdas" (como P, T, K) 

tornaram-se "fricativas surdas" (como F, TH, H). 

Para ilustrar de forma prática, vamos comparar palavras do latim (que não passou 

por essa mutação) com suas correspondentes em inglês e alemão (que passaram). 

●​ O som /p/ indo-europeu transformou-se no som /f/. Considere a palavra latina 

para "pai", que é pater. Em inglês, ela se tornou father, e em alemão, Vater. 

Observe como o "p" inicial deu lugar a um som de "f". O mesmo acontece 

com a palavra latina para "pé", pes (genitivo: pedis), que corresponde ao 

inglês foot и немецком Fuß. 

●​ O som /t/ indo-europeu transformou-se no som /θ/ (o "th" do inglês). A palavra 

latina para "três" é trēs. Em inglês, temos three, e em alemão, drei (o som "th" 

evoluiu posteriormente para "d" no alemão, mas a mudança inicial a partir do 

"t" é a mesma). 

●​ O som /k/ indo-europeu transformou-se no som /h/. Veja a palavra latina para 

"chifre", cornu. Em inglês, é horn, e em alemão, Horn. A palavra latina para 

"coração", cor (genitivo: cordis), corresponde ao inglês heart e ao alemão 

Herz. 

Essa transformação não foi aleatória; foi um sistema de mudanças que redefiniu a 

identidade sonora do ramo germânico. É por isso que, mesmo um falante de 

português sem nenhum conhecimento de alemão, consegue sentir uma 

"familiaridade" maior entre father e Vater do que entre qualquer um dos dois e a 

palavra pai. A Primeira Mutação Consonantal é a grande divisora de águas, a 



certidão de nascimento sônica que deu ao proto-germânico sua identidade única e 

lançou as bases para a sonoridade que hoje reconhecemos como tipicamente 

alemã. 

O alto-alemão antigo e a segunda mutação consonantal: o nascimento 
de uma identidade 

Após a queda do Império Romano, as tribos germânicas que haviam se espalhado 

pela Europa começaram a se assentar e a desenvolver identidades regionais mais 

fortes. Suas maneiras de falar o germânico também começaram a divergir. A 

geografia desempenhou aqui um papel fundamental. Podemos traçar uma linha 

imaginária, conhecida como Linha de Benrath, que cruza a Alemanha de oeste a 

leste, perto de Düsseldorf. Ao norte dessa linha, desenvolveu-se o que chamamos 

de baixo-alemão (Niederdeutsch), que não passou por uma segunda grande 

mudança sonora e, por isso, manteve-se mais próximo de outras línguas 

germânicas como o holandês e o inglês. Ao sul dessa linha, no entanto, ocorreu 

outro cataclismo linguístico: a Segunda Mutação Consonantal, ou Zweite 

Lautverschiebung. 

Este evento, ocorrido aproximadamente entre os séculos VI e VIII, é o que define o 

"alto-alemão" (Hochdeutsch), o ancestral direto do alemão padrão que aprendemos 

hoje. O termo "alto" não se refere a prestígio, mas sim à geografia – as terras altas e 

montanhosas do sul da Alemanha, Suíça e Áustria. Essa segunda mutação foi ainda 

mais complexa que a primeira e afetou as mesmas consoantes que a primeira havia 

criado, diferenciando ainda mais o alto-alemão de seus vizinhos. 

Vamos analisar os efeitos práticos dessa segunda mutação, pois suas 

consequências são visíveis em quase todas as frases em alemão. Para isso, vamos 

comparar o inglês (que, como o baixo-alemão, não passou por essa mutação) com 

o alemão moderno. 

●​ O som /p/ germânico transformou-se em /pf/ no início de uma palavra ou em 

/ff/ (ou /f/) no meio ou fim. Considere este cenário: um comerciante inglês 

viaja para o sul da Alemanha no ano 800. Ele quer comprar pimenta, que em 

sua língua se chama pepper. No dialeto local do alto-alemão, ele ouve a 



palavra Pfeffer. O som de "p" ao qual estava acostumado agora tem esse 

som duplo "pf". Ele quer descansar e dormir (sleep), mas os locais o 

convidam para schlafen. O "p" final de sleep amoleceu para um som de "f". 

Ele vê um caminho (path), mas os habitantes locais chamam-no de Pfad. 

●​ O som /t/ germânico sofreu uma das mudanças mais marcantes, 

transformando-se no som /ts/ (escrito como "z") no início da palavra ou em 

/ss/ no meio ou fim. Imagine um soldado romano estacionado na fronteira. 

Ele aprendeu com os germânicos do norte a contar até dois (two) e a beber 

água (water). Ao ser transferido para o sul, para a região da Baviera, ele fica 

confuso. As pessoas ali não dizem two, mas sim zwei (pronunciado "tsvai"). 

Elas não pedem por water, mas por Wasser. O pronome "aquilo", that, em 

sua forma antiga, corresponde ao alemão dass. A palavra para "sentar", sit, 

corresponde a sitzen. Esse som /ts/ é uma das marcas registradas do alemão 

padrão. 

●​ O som /k/ germânico transformou-se no som /x/ (escrito como "ch") no meio 

ou fim da palavra. Um padeiro inglês que diz que ele vai fazer (make) um 

bolo, encontraria seu correspondente no sul da Alemanha dizendo que vai 

machen um Kuchen. O livro (book) em sua estante seria chamado de Buch 

pelos locais. 

Essa Segunda Mutação Consonantal não aconteceu da noite para o dia nem de 

maneira uniforme. Ela se espalhou do sul para o norte como uma onda, perdendo 

força à medida que avançava. É por isso que existe um contínuo de dialetos na 

Alemanha, onde as características do alto-alemão são mais pronunciadas no 

extremo sul (na Baviera e na Áustria) e vão desaparecendo gradualmente até a 

Linha de Benrath, onde o baixo-alemão começa. O alemão padrão que estudamos 

hoje é, em sua essência, uma forma de alto-alemão, e compreender essa mutação 

é a chave para decifrar por que palavras aparentemente simples soam tão 

diferentes de suas parentes em inglês ou holandês. 

A era do médio-alto alemão: cavaleiros, poesia e a busca por uma 
unidade 

Avançando no tempo para o período entre aproximadamente 1050 e 1350, 

entramos na era do médio-alto alemão (Mittelhochdeutsch). Este foi o idioma da 



cavalaria, dos torneios, do amor cortês (Minnesang) e das grandes epopeias. A 

sociedade feudal estava em seu auge sob dinastias como a dos Hohenstaufen, e 

com ela floresceu uma cultura literária vibrante. Obras imortais como o 

Nibelungenlied (A Canção dos Nibelungos), a história do herói Siegfried, ou os 

poemas de amor de Walther von der Vogelweide foram compostos nesta fase da 

língua. 

Embora ainda não existisse um alemão "padrão" como o conhecemos, a literatura 

dessa época começou a forjar uma espécie de linguagem poética comum. Um poeta 

da Suábia (sudoeste) tentava escrever de uma forma que também pudesse ser 

compreendida por um nobre da Baviera (sudeste) ou da Francônia (central). Essa 

linguagem literária supra-regional, embora ainda cheia de variações dialetais, foi um 

primeiro passo importante em direção a uma forma mais unificada do alto-alemão. 

Era uma língua de prestígio, usada nas cortes e entre a elite letrada. 

Linguisticamente, uma das mudanças mais significativas que caracterizam o 

médio-alto alemão foi o enfraquecimento das vogais em sílabas não tônicas. No 

alto-alemão antigo, as terminações das palavras podiam ter uma variedade de 

vogais plenas, como a, o, u, i. Por exemplo, o verbo "fazer" no alto-alemão antigo 

era mahhōn, e o substantivo "dia" era tagā. No médio-alto alemão, todas essas 

vogais finais átonas tenderam a se fundir em um único som neutro, a vogal "schwa", 

representada pela letra "e". Assim, mahhōn tornou-se machen, e tagā tornou-se 

tage. 

Para entender o impacto disso, imagine a melodia da língua. Essa mudança deu ao 

alemão seu ritmo característico, onde as sílabas tônicas são fortes e claras, 

enquanto as sílabas finais são mais leves e rápidas. Pense na palavra sagen (dizer). 

A ênfase está claramente no "sa-", enquanto o "-gen" é pronunciado de forma mais 

suave e breve. Esse padrão rítmico, nascido na Idade Média, permanece como uma 

característica central da pronúncia do alemão moderno. O médio-alto alemão, 

portanto, não apenas nos deu tesouros literários, mas também moldou a cadência e 

a melodia que nossos ouvidos percebem hoje. 

Martinho Lutero e a revolução da Bíblia: a força da padronização 



Nenhuma discussão sobre a formação da língua alemã moderna estaria completa 

sem dedicar um capítulo central a Martinho Lutero (Martin Luther). No início do 

século XVI, a paisagem linguística da Europa de língua alemã ainda era um 

mosaico de dialetos. Um habitante de Munique e um de Hamburgo podiam ter 

grande dificuldade para se entender. A língua escrita, especialmente nos 

documentos oficiais, já buscava uma certa uniformidade, mas era a linguagem das 

chancelarias (os escritórios administrativos dos príncipes), fria e burocrática. Faltava 

uma força unificadora que pudesse falar ao coração e à mente de todos. Essa força 

veio com a Reforma Protestante e, especificamente, com a tradução da Bíblia por 

Lutero. 

Quando Lutero se propôs a traduzir a Bíblia do grego e do hebraico para o alemão, 

seu objetivo era teológico e revolucionário: ele acreditava que todos os fiéis 

deveriam ter acesso direto à palavra de Deus, sem a intermediação exclusiva do 

clero que lia em latim. Para que isso fosse possível, ele precisava escrever em um 

alemão que pudesse ser lido e compreendido pelo maior número possível de 

pessoas, do camponês ao príncipe. Ele não podia simplesmente escolher o dialeto 

de sua própria região, a Turíngia, nem o dialeto da Baviera ou da Suábia, pois isso 

limitaria o alcance de sua obra. 

Lutero, então, agiu como um verdadeiro arquiteto da língua. Ele baseou sua 

tradução no alemão falado nas chancelarias da Saxônia, que já era uma forma de 

compromisso entre diferentes dialetos do centro e do leste. Mas ele não parou por 

aí. Conforme suas próprias palavras, ele "escutou a mãe em casa, as crianças na 

rua, o homem comum no mercado" para encontrar uma linguagem que fosse 

precisa, poderosa e, acima de tudo, viva. Ele forjou expressões, escolheu palavras e 

construiu frases que se tornariam parte integrante do alemão. Expressões como 

Feuertaufe (batismo de fogo) ou ein Buch mit sieben Siegeln (um livro com sete 

selos) vêm diretamente de sua tradução. 

O fator que transformou a obra de Lutero de um texto importante em uma força 

padronizadora incontrolável foi a invenção da prensa de tipos móveis por Johannes 

Gutenberg algumas décadas antes. Pela primeira vez na história, um texto podia ser 

reproduzido em massa de forma rápida e barata. A Bíblia de Lutero (o Novo 

Testamento em 1522 e a Bíblia completa em 1534) tornou-se um best-seller 



instantâneo. Ela entrou em lares por toda a Alemanha, e as pessoas não apenas a 

liam em particular, mas a ouviam ser lida em voz alta nas igrejas. 

Considere este cenário: em uma mesma cidade, um padeiro que falava um dialeto 

suábio, um ferreiro que falava um dialeto bávaro e um comerciante que falava um 

dialeto francônio iam à mesma igreja e ouviam as escrituras lidas exatamente da 

mesma forma, na língua da Bíblia de Lutero. Seus filhos aprendiam a ler usando 

esse mesmo texto. Com o tempo, essa versão do alemão tornou-se o padrão de 

fato para a língua escrita. Ela era vista como o alemão "correto", o alemão da fé e 

da cultura. Lutero não criou o alemão moderno do nada, mas ele pegou os fios 

dialetais existentes e os teceu em um tecido linguístico tão forte e influente que ele 

se tornou o padrão para todos. 

Do barroco ao iluminismo: a gramática se consolida e o alemão ganha 
prestígio 

Após o impacto avassalador da Bíblia de Lutero, a língua alemã entrou em um 

período de consolidação e refinamento durante os séculos XVII e XVIII, as eras do 

Barroco e do Iluminismo. A Guerra dos Trinta Anos (1618-1648) havia devastado as 

terras alemãs, mas no período de reconstrução que se seguiu, surgiu um novo 

senso de identidade cultural e um desejo de elevar o status da língua alemã. 

Durante muito tempo, o latim havia sido a língua da academia e da ciência, e o 

francês era a língua da nobreza e da diplomacia. Os intelectuais alemães sentiam 

que sua própria língua era perfeitamente capaz de expressar pensamentos 

complexos e beleza poética. 

Nesse contexto, surgiram as Sprachgesellschaften, ou "sociedades linguísticas". A 

mais famosa delas foi a Sociedade Frutífera (Fruchtbringende Gesellschaft), 

fundada em 1617. Esses clubes de nobres e estudiosos tinham como objetivo 

"purificar" e cultivar a língua alemã. Eles se dedicaram a criar vocabulário alemão 

para substituir os muitos empréstimos do latim e do francês que eram comuns na 

época. Por exemplo, em vez de usar a palavra francesa fenêtre para "janela", eles 

promoveram o uso da palavra germânica Fenster (que, ironicamente, também tem 

origem no latim fenestra, mas há muito mais tempo). Eles criaram palavras como 

Anschrift para endereço (em vez de Adresse) e Leidenschaft para paixão (em vez 



de Passion). Embora nem todas as suas criações tenham pegado, esse esforço 

consciente ajudou a fortalecer o léxico nativo da língua. 

Paralelamente a esse movimento, os gramáticos começaram a trabalhar para 

descrever e padronizar as regras do alemão. Figuras como Justus Georg Schottel, 

em meados do século XVII, publicaram gramáticas monumentais que tentavam 

estabelecer regras definitivas para a declinação de substantivos, a conjugação de 

verbos e a sintaxe das frases. Essa foi a época em que a complexa, porém lógica, 

estrutura gramatical do alemão começou a ser formalmente codificada. 

O ápice desse desenvolvimento veio com o Iluminismo no século XVIII. Filósofos 

como Immanuel Kant e escritores como Gotthold Ephraim Lessing e, mais tarde, 

Goethe e Schiller, não apenas usaram o alemão para criar obras de importância 

mundial, mas também demonstraram que a língua era um veículo preciso e 

poderoso para o pensamento filosófico e a expressão literária. Escrever em alemão 

tornou-se um ato de afirmação cultural e intelectual. É importante notar, no entanto, 

que essa padronização se aplicava principalmente à língua escrita (Schriftsprache). 

A grande maioria da população continuava a falar seus dialetos locais no dia a dia. 

Um professor universitário em Heidelberg, por exemplo, escreveria seus tratados 

em um alemão padrão impecável, mas provavelmente conversaria com sua família 

e vizinhos no dialeto local da região do Palatinado. A unificação da fala ainda estava 

por vir. 

A pronúncia padrão (Bühnenaussprache) e a unificação da Alemanha 

Até o final do século XIX, a Alemanha tinha uma língua escrita padrão, a 

Schriftsprache, usada em todo o território. No entanto, não havia uma pronúncia 

padrão correspondente. A forma como essa língua escrita era "vocalizada" variava 

enormemente de região para região. Um ator de Berlim, um de Viena e um de 

Zurique, lendo o mesmo texto de Schiller, soariam drasticamente diferentes, a ponto 

de poderem ser incompreensíveis para partes da plateia. Essa diversidade era um 

problema prático, especialmente no mundo do teatro, que na época era um centro 

vital da cultura nacional. 



A solução surgiu de uma necessidade artística e prática. Os teatros precisavam de 

uma pronúncia unificada para que as peças pudessem ser encenadas e 

compreendidas em todo o mundo de língua alemã. Assim, diretores de teatro, 

filólogos e foneticistas se reuniram para criar e codificar o que ficou conhecido como 

Bühnenaussprache, literalmente "pronúncia de palco". Eles não escolheram um 

dialeto regional como o padrão. Em vez disso, eles criaram um padrão um tanto 

artificial, baseando-se em grande parte na pronúncia do norte da Alemanha. 

A lógica por trás dessa escolha era que a pronúncia do norte (especialmente na 

região de Hannover) tendia a ser mais próxima da forma escrita da língua. Os 

dialetos do norte (baixo-alemão) não tinham passado pela Segunda Mutação 

Consonantal, então eles já haviam adotado a pronúncia do alto-alemão escrito como 

uma espécie de "língua estrangeira" culta, pronunciando cada letra de forma mais 

deliberada e clara. Por exemplo, no sul, a terminação "-ig" é frequentemente 

pronunciada como um "sch" suave (como em König, soando "Könisch"), enquanto o 

padrão do norte, que se tornou o padrão de palco, era um som de "ich" (soando 

"Könich"). 

O trabalho de codificação mais influente foi o livro "Deutsche Bühnenaussprache" 

(Pronúncia de Palco Alemã), publicado por Theodor Siebs em 1898. Este livro 

tornou-se a "bíblia" da pronúncia correta, não apenas para atores, mas também 

para locutores de rádio, professores e, crucialmente, para o ensino de alemão como 

língua estrangeira. O que você aprende hoje como Hochdeutsch (alemão padrão) é, 

em grande parte, descendente direto dessa pronúncia de palco. 

Esse desenvolvimento linguístico coincidiu perfeitamente com a unificação política 

da Alemanha em 1871 sob Otto von Bismarck. A criação de um Estado-nação 

alemão gerou a necessidade de símbolos nacionais, incluindo uma língua nacional 

unificada não apenas na escrita, mas também na fala. A Bühnenaussprache, que 

logo se tornou a pronúncia padrão ensinada nas escolas e usada nas transmissões 

oficiais, forneceu essa unificação sonora, completando a longa jornada do alemão 

de um mosaico de dialetos para uma língua nacional plenamente padronizada. 

Os sons do alemão contemporâneo: um guia prático para o ouvido do 
iniciante 



Após nossa jornada pela história, chegamos ao alemão como ele é falado hoje. 

Para um falante de português, alguns sons podem parecer desafiadores no início, 

mas eles seguem regras muito consistentes. Entender como eles são produzidos é 

o primeiro passo para dominá-los. 

Vogais e o Umlaut: O alemão possui as vogais básicas que conhecemos (a, e, i, o, 

u), mas elas podem ser curtas ou longas, uma distinção que pode mudar o 

significado de uma palavra. Por exemplo, Bett (cama) tem um "e" curto, enquanto 

Beet (canteiro de flores) tem um "ee" longo. A verdadeira novidade para nós são as 

vogais com trema, o Umlaut: ä, ö, ü. Elas não são apenas um "a", "o" ou "u" com um 

acento; são sons completamente novos. 

●​ Ä/ä: É o mais fácil. Geralmente soa como o "é" aberto em português, como 

na palavra "café". Por exemplo, Männer (homens). 

●​ Ö/ö: Este som não existe em português. Para produzi-lo, prepare sua boca 

para dizer "ô" (como em "avô"), com os lábios bem arredondados, mas em 

vez disso, tente dizer "é" (como em "elo"). O resultado será o som de schön 

(bonito) ou Öl (óleo). 

●​ Ü/ü: Similarmente, este som é um desafio. Arredonde seus lábios como se 

fosse pronunciar um "u" bem fechado (como em "uva"), mas tente dizer um "i" 

agudo (como em "vi"). É o som que você ouve em für (para) ou München 

(Munique). 

Os sons de 'CH': A combinação "ch" tem duas pronúncias principais, dependendo 

do que vem antes dela. Essa regra é incrivelmente consistente. 

●​ O Ich-Laut (som de "ich"): É um som suave, palatal, um pouco como o "h" na 

palavra inglesa "huge". Ele ocorre após as vogais frontais (e, i, ä, ö, ü) e após 

as consoantes l, n, r. Exemplos: ich (eu), Milch (leite), sprechen (falar), 

Bücher (livros). 

●​ O Ach-Laut (som de "ach"): É um som mais forte, gutural, produzido na parte 

de trás da garganta, como o "j" espanhol ou o "rr" em "carro" em algumas 

partes do Brasil. Ele ocorre após as vogais posteriores (a, o, u, au). 

Exemplos: ach (oh!), Buch (livro), machen (fazer), auch (também). 



O 'R' gutural: O "r" alemão padrão é bem diferente do nosso. Ele é geralmente 

produzido na parte de trás da garganta, seja como uma fricção (o som de gargarejo) 

ou uma vibração da úvula (a campainha). Ouça as palavras rot (vermelho) ou 

sprechen (falar). No entanto, quando o "r" aparece no final de uma sílaba ou 

palavra, ele se transforma em uma espécie de vogal curta, muito parecida com um 

"a" breve. Por exemplo, a palavra Lehrer (professor) não soa "Lerrer", mas sim algo 

como "Lêra". Wasser (água) soa como "Vássa". Dominar essa vocalização do "r" 

final torna a pronúncia instantaneamente mais natural. 

Outras particularidades: 

●​ Z: Sempre soa como /ts/. Para produzi-lo, diga um "t" e um "s" muito 

rapidamente, como um todo. Pense no som de uma batida de pratos de 

bateria. Exemplos: Zeit (tempo), Zimmer (quarto), zehn (dez). 

●​ W: Soa como o "v" em português. Nunca como o "u" de "Washington". A 

famosa marca Volkswagen pronuncia-se "Folks-váguen". 

●​ V: Na maioria das palavras genuinamente alemãs, soa como "f". O nome 

Vater (pai) pronuncia-se "Fáta". 

●​ S: No início de uma palavra ou sílaba, seguido por uma vogal, soa como "z" 

em português. Sohn (filho) pronuncia-se "Zôn". 

●​ ST/SP: No início de uma palavra ou morfema, o som é sempre /ʃt/ e /ʃp/, ou 

seja, "cht" e "chp". A palavra Stadt (cidade) soa como "Chtat", e sprechen 

(falar) soa como "chpréchen". 

 

Primeiros contatos: saudações, despedidas e a arte da 
apresentação pessoal 

A primeira impressão: dominando as saudações formais e informais 

No universo da língua alemã, a escolha da saudação correta é o primeiro e mais 

crucial passo para estabelecer o tom de uma interação. Não se trata apenas de ser 

educado, mas de demonstrar respeito e consciência social. A distinção mais 

importante que um iniciante deve internalizar é a diferença entre o tratamento formal 



(Sie) e o informal (du). Esta não é uma mera escolha gramatical; é um reflexo direto 

da estrutura social e do respeito pelas hierarquias e pela esfera pessoal. 

O tratamento formal, utilizando "Sie" (sempre com "S" maiúsculo), é a norma em 

quase todas as situações públicas e profissionais. Você o usará ao se dirigir a 

estranhos, funcionários de lojas, autoridades, colegas de trabalho com quem não 

tem intimidade, seu chefe, professores universitários e qualquer pessoa mais velha. 

Usar "Sie" é uma marca de respeito e profissionalismo. As saudações que o 

acompanham são padronizadas e universalmente aceitas. 

A saudação mais comum e versátil é Guten Tag, que literalmente significa "Bom 

dia". Ela funciona como um "olá" polivalente que pode ser usado desde o final da 

manhã (por volta das 10h ou 11h) até o início da noite (por volta das 18h). Imagine 

que você entra em uma padaria (Bäckerei) ao meio-dia. Ao se aproximar do balcão, 

você faz contato visual com o atendente e diz, de forma clara e com um leve aceno 

de cabeça: "Guten Tag". É a forma perfeita de iniciar a interação. 

Para o período da manhã, especificamente, usa-se Guten Morgen ("Bom dia", no 

sentido de "boa manhã"). Esta saudação é apropriada desde o momento em que 

você acorda até aproximadamente 10h da manhã. Considere este cenário: você tem 

uma reunião de negócios agendada para as 9h. Ao entrar na sala de recepção e se 

anunciar à recepcionista, a saudação correta seria um firme e profissional "Guten 
Morgen". 

À medida que o dia avança e a noite se aproxima, a saudação muda para Guten 
Abend ("Boa noite"). Geralmente utilizada a partir das 18h, ela serve para 

cumprimentar alguém ao chegar a um restaurante para jantar, ao encontrar um 

vizinho no corredor do prédio à noite ou ao iniciar uma ligação telefônica após o 

horário de trabalho. É importante notar que Gute Nacht ("Boa noite") não é uma 

saudação. É uma despedida, algo que você diz apenas quando alguém (ou você 

mesmo) está indo para a cama dormir. Usá-la como um "olá" à noite seria um erro 

comum e um tanto cômico. 

Por outro lado, o mundo informal do "du" é reservado para a família, amigos, 

crianças e jovens (geralmente até os 16 anos), e colegas de trabalho com quem se 

desenvolveu uma relação próxima. A transição de "Sie" para "du" é um ritual social 



importante chamado duzen. A pessoa de status social mais elevado ou mais velha é 

quem deve oferecer o "du". Aceitar essa oferta geralmente solidifica uma amizade 

ou uma relação de trabalho mais próxima. 

No universo do "du", a saudação mais onipresente é Hallo. Simples, direta e 

amigável, "Hallo" é o equivalente perfeito do nosso "oi" ou "olá" e pode ser usado a 

qualquer hora do dia. Imagine que você chega a uma festa na casa de um amigo. 

Ao ver rostos familiares, um sorriso e um "Hallo" caloroso é tudo o que você 

precisa. Entre amigos jovens, uma versão ainda mais casual, Hi, também é muito 

comum. 

Dominar essa dualidade é fundamental. Usar "du" com um policial, por exemplo, 

seria considerado extremamente desrespeitoso e poderia até gerar problemas. Por 

outro lado, insistir em usar "Sie" com um bom amigo que já lhe ofereceu o "du" pode 

criar uma distância estranha, como se você estivesse rejeitando a amizade dele. A 

regra de ouro para o iniciante é: na dúvida, use sempre "Sie". É sempre melhor ser 

excessivamente formal do que indevidamente familiar. 

A geografia dos cumprimentos: variações regionais que encantam 

Viajar pela Alemanha, Áustria e Suíça é também uma jornada por diferentes 

paisagens linguísticas. Embora Guten Tag e Hallo sejam universalmente 

compreendidos, cada região tem suas próprias saudações características, que 

revelam a rica tapeçaria cultural do mundo de língua alemã. Usar a saudação local é 

uma forma maravilhosa de se conectar com as pessoas e demonstrar interesse pela 

cultura regional. 

No sul da Alemanha, especialmente na Baviera (Bayern), e em toda a Áustria, a 

saudação predominante é Grüß Gott. Literalmente, a expressão significa "Saúde a 

Deus" ou "Que Deus o saúde". Para um ouvido estrangeiro, pode parecer 

excessivamente religioso, mas na prática, seu uso é cultural e tradicional, 

empregado por pessoas de todas as crenças e também por não-religiosos. É uma 

saudação formal e educada. Imagine que você está entrando em uma pequena loja 

de artesanato nos Alpes bávaros. Em vez de "Guten Tag", o dono da loja, um 

senhor com um traje típico, o receberá com um sonoro e amigável "Grüß Gott". 



Responder da mesma forma mostra que você está sintonizado com os costumes 

locais. A versão informal e muito comum entre amigos e familiares no sul é Servus, 

uma saudação incrivelmente versátil que pode significar tanto "olá" quanto "tchau", 

originária do latim para "servo" (no sentido de "ao seu dispor"). 

Agora, vamos viajar para o norte da Alemanha, para cidades portuárias como 

Hamburgo ou Bremen. Aqui, o ar salgado do mar parece influenciar até a fala. A 

saudação que você ouvirá a qualquer hora do dia ou da noite é Moin. Às vezes, 

você ouvirá Moin Moin. Existe um mito popular de que "Moin" é uma abreviação de 

"Morgen", mas a maioria dos linguistas acredita que deriva de uma palavra do 

baixo-alemão que significa "bom". O mais interessante sobre "Moin" é sua 

flexibilidade. Você pode usá-lo para dizer "bom dia" às 8h da manhã, "olá" às 3h da 

tarde e "boa noite" ao entrar em um bar às 9h da noite. É uma saudação 

universalmente amigável e informal. Considere este cenário: você desce para o café 

da manhã em seu hotel em Hamburgo e o funcionário diz "Moin". Mais tarde, ao 

pedir informações na rua, a pessoa responde começando com um rápido "Moin". É 

a trilha sonora da vida no norte. 

Na Suíça germanófona, a paisagem sonora muda novamente. A saudação formal 

padrão é Grüezi, usada para se dirigir a uma única pessoa formalmente (Sie). Se 

você estiver se dirigindo a um grupo, a forma correta é Grüezi mitenand ("olá a 

todos"). No ambiente informal, entre amigos, um simples Hoi ou Sali é comum. 

Conhecer essas variações não é apenas uma curiosidade linguística. É uma 

ferramenta prática. Se você está em Munique e cumprimenta as pessoas com "Grüß 

Gott", você se integra instantaneamente. Se usa "Moin" em Hamburgo, soa como 

um conhecedor. Essas pequenas palavras são chaves que abrem portas culturais, 

transformando uma simples interação turística em uma conexão humana mais 

genuína. 

A arte de se apresentar: nome, origem e a formalidade necessária 

Depois da saudação inicial, o próximo passo natural em uma conversa é a 

apresentação. Assim como nos cumprimentos, o alemão mantém uma clara 



distinção entre os contextos formal e informal, o que se reflete diretamente nos 

verbos e nas estruturas frasais utilizadas para dizer quem você é e de onde vem. 

A forma mais comum e padrão para se apresentar é usando o verbo heißen, que 

significa "chamar-se". Em uma situação formal, você diria: Ich heiße [seu nome]. 
Por exemplo: "Ich heiße Schmidt" (Eu me chamo Schmidt). Note que em contextos 

formais, é comum usar apenas o sobrenome. Para perguntar o nome da outra 

pessoa formalmente, a pergunta é: Wie heißen Sie? (Como o(a) senhor(a) se 

chama?). 

Imagine que você está em uma feira de negócios em Frankfurt. Você se aproxima 

do estande de uma empresa que lhe interessa e o representante estende a mão, 

dizendo: "Guten Tag, mein Name ist Bauer". Uma resposta apropriada e profissional 

de sua parte seria apertar a mão dele firmemente e dizer: "Guten Tag, Herr Bauer. 
Ich heiße Silva." (Boa tarde, Sr. Bauer. Eu me chamo Silva.). 

Outras duas formas de se apresentar são com o verbo sein (ser/estar) ou com a 

expressão Mein Name ist (Meu nome é). 

●​ Ich bin [seu nome] ("Eu sou [seu nome]") é muito comum e um pouco mais 

direto que "ich heiße". Funciona bem tanto em contextos formais quanto 

informais. Por exemplo: "Ich bin Paulo Santos". 

●​ Mein Name ist [seu nome] é ligeiramente mais formal e enfático. É 

frequentemente usado em apresentações ao telefone ou em situações onde 

a clareza é primordial. "Guten Tag, mein Name ist Ana Oliveira, ich rufe 
aus Brasilien an" (Bom dia, meu nome é Ana Oliveira, estou ligando do 

Brasil). 

No cenário informal do "du", as estruturas são as mesmas, mas o verbo e o 

pronome mudam. Você ainda diz "Ich heiße Klaus" ou "Ich bin Klaus". Para 

perguntar o nome do seu interlocutor, a pergunta se torna: Wie heißt du? (Como 

você se chama?). Considere que você está em um Biergarten (jardim de cerveja) 

em Munique, dividindo uma mesa com um grupo de jovens. Após um "Hallo" geral, 

alguém pode se virar para você e perguntar: "Hallo, ich bin die Katrin. Und du? 
Wie heißt du?" (Olá, eu sou a Katrin. E você? Como você se chama?). 



Após dizer o nome, a pergunta seguinte é quase sempre sobre a origem. A pergunta 

formal é Woher kommen Sie? (De onde o(a) senhor(a) vem?). A resposta é direta: 

Ich komme aus [país/cidade]. 

●​ Ich komme aus Brasilien. (Eu venho do Brasil.) 

●​ Ich komme aus Portugal. (Eu venho de Portugal.) 

●​ Ich komme aus Angola. (Eu venho de Angola.) 

É importante notar que a maioria dos países não exige artigo em alemão, como nos 

exemplos acima. No entanto, alguns países, especialmente os femininos, 

masculinos ou plurais, exigem o artigo. Por exemplo: die Schweiz (a Suíça), der Iran 

(o Irã), die USA (os EUA). Para esses, a preposição "aus" se funde com o artigo: 

"Ich komme aus der Schweiz" (Eu venho da Suíça), "Ich komme aus dem Iran" 

(Eu venho do Irã). 

No contexto informal, a pergunta é Woher kommst du?. A resposta permanece a 

mesma. A beleza dessa estrutura é sua simplicidade e consistência. Dominar "Ich 

heiße...", "Ich komme aus..." e as perguntas correspondentes ("Wie heißen Sie/du?", 

"Woher kommen Sie/du?") lhe dá o roteiro completo para os primeiros minutos de 

qualquer conversa em alemão. 

Soletrando o desconhecido: o alfabeto alemão e a paciência na 
comunicação 

Para falantes de português, muitos nomes alemães podem parecer simples, mas 

imagine a situação inversa. Nomes como "João", "Conceição" ou "Guimarães" 

podem ser verdadeiros quebra-cabeças fonéticos para um ouvido alemão. Saber 

como soletrar seu próprio nome de forma clara e como pedir para alguém soletrar o 

nome dele é uma habilidade prática de valor inestimável. 

A pergunta chave aqui é: Können Sie das bitte buchstabieren? (O(A) senhor(a) 

pode soletrar isso, por favor?). No modo informal, seria: Kannst du das bitte 
buchstabieren?. Para pedir isso, primeiro você precisa ter uma familiaridade básica 

com a pronúncia das letras do alfabeto alemão. Embora muitas sejam semelhantes 

ao português, algumas são crucialmente diferentes. 



●​ A = a (como em "pai") 

●​ B = bê 

●​ C = tsê 

●​ D = dê 

●​ E = ê (como em "ele") 

●​ F = éf 

●​ G = guê (sempre som de "g" de "gato") 

●​ H = rá (um "h" aspirado, como no inglês "house") 

●​ I = i (como em "vi") 

●​ J = iót (soa como o "i" em "iógue") 

●​ K = cá 

●​ L = él 

●​ M = ém 

●​ N = én 

●​ O = ô (como em "avô") 

●​ P = pê 

●​ Q = cú (frequentemente seguido por "u", soando "kv", como em Quelle) 

●​ R = ér (o "r" gutural) 

●​ S = és 

●​ T = tê 

●​ U = u (como em "uva") 

●​ V = fáu (soa como "f") 

●​ W = vê (soa como "v") 

●​ X = iks 

●​ Y = üpsilon (um som desafiador, entre "i" e "u") 

●​ Z = tset (soa como "ts") 

●​ Ä = a-Umlaut 

●​ Ö = o-Umlaut 

●​ Ü = u-Umlaut 

●​ ß = Eszett ou scharfes S (um "s" longo e surdo) 

Agora, vamos aplicar isso em um cenário prático. Imagine que você, chamado João 

Guimarães, está fazendo o check-in em um hotel em Berlim. Recepcionista: Guten 

Abend. Wie heißen Sie? Você: Guten Abend. Ich heiße João Guimarães. A 



recepcionista olha para a tela do computador, franzindo a testa, claramente com 

dificuldade para encontrar a reserva. Recepcionista: Entschuldigung, wie war der 

Name? (Desculpe, qual era o nome?) Você: João Guimarães. Recepcionista: 
Können Sie den Nachnamen bitte buchstabieren? (O senhor pode soletrar o 

sobrenome, por favor?) Aqui está sua chance de brilhar. De forma calma e clara, 

você soletra: Você: Ja, natürlich. G-U-I-M-A-R-Ã-E-S. (Sim, claro. 

Gê-U-I-ÉM-A-ÉR-A-com til-Ê-ÉS). 

Nesse momento, você percebe que o alemão não tem "Ã". Você precisa encontrar 

uma alternativa. A melhor abordagem é dizer "A mit Tilde" (A com til) ou 

simplesmente soletrar como "A" e explicar. Uma abordagem ainda mais eficaz, 

especialmente para nomes complexos, é usar o alfabeto fonético alemão 

(Deutsches Buchstabieralphabet), semelhante ao nosso "A de amor, B de bola". 

Nele, cada letra corresponde a um nome. Por exemplo, para soletrar "Paulo": P wie 
Paula, A wie Anton, U wie Ulrich, L wie Ludwig, O wie Otto. (P de Paula, A de 

Anton, U de Ulrich, L de Ludwig, O de Otto). 

Vamos refazer o cenário do hotel com essa nova ferramenta. Recepcionista: 
Können Sie den Nachnamen bitte buchstabieren? Você: Sehr gerne. G wie Gustav, 

U wie Ulrich, I wie Ida, M wie Martha, A wie Anton, R wie Richard, Ã... ein A mit 

Tilde... E wie Emil, S wie Samuel. (Com prazer. G de Gustav, U de Ulrich, I de Ida, M 

de Martha, A de Anton, R de Richard, Ã... um A com til... E de Emil, S de Samuel.) 

Essa clareza impressiona e resolve o problema imediatamente. A recepcionista 

encontra sua reserva e sorri. Ter a paciência e a ferramenta correta para soletrar 

seu nome não é apenas funcional; é um ato de comunicação colaborativa que é 

muito apreciado na cultura alemã, que valoriza a precisão e a eficiência. 

Como vai você? Navegando as respostas de "Wie geht es Ihnen?" 

Uma das frases mais comuns após as saudações iniciais é a pergunta sobre o 

bem-estar da pessoa. E, mais uma vez, o alemão exige que escolhamos entre o 

caminho formal e o informal. A pergunta formal é Wie geht es Ihnen?, que 

literalmente se traduz como "Como vai isso para o(a) senhor(a)?". O "Ihnen" (dativo 

de "Sie") é a chave aqui. 



Em uma conversa de negócios, ao encontrar um cliente ou ao falar com seu 

superior, esta é a única forma aceitável. Colega: Guten Morgen, Herr Schmidt. 

Você: Guten Morgen, Frau Meier. Wie geht es Ihnen? 

A resposta a essa pergunta formal tende a ser positiva e concisa. Ninguém espera 

um desabafo sobre seus problemas pessoais em um contexto profissional. As 

respostas padrão são: 

●​ Sehr gut, danke. Und Ihnen? (Muito bem, obrigado(a). E o(a) senhor(a)?) - 

Esta é a resposta ideal: positiva e educadamente retorna a pergunta. 

●​ Gut, danke. Und Ihnen? (Bem, obrigado(a). E o(a) senhor(a)?) - Igualmente 

educada e muito comum. 

●​ Danke, es geht. (Obrigado(a), vai indo.) - Esta é uma resposta um pouco 

mais neutra. Ela sugere que as coisas não estão fantásticas, mas também 

não estão ruins. É uma resposta aceitável, mas talvez menos otimista para 

um primeiro encontro de negócios. 

Agora, no mundo do "du", a pergunta se torna muito mais curta e amigável: Wie 
geht's?, uma contração de "Wie geht es dir?". "Dir" é o dativo informal de "du". 

Aqui, o espectro de respostas possíveis é muito mais amplo. Enquanto nos Estados 

Unidos "How are you?" é muitas vezes uma pergunta retórica, em alemão, mesmo o 

informal "Wie geht's?" pode convidar a uma resposta mais honesta, especialmente 

entre amigos. Imagine que você encontra um amigo alemão que não vê há algumas 

semanas. Você: Hallo, Stefan! Lange nicht gesehen. Wie geht's? (Olá, Stefan! Há 

quanto tempo. Como vai?) As respostas podem variar enormemente: 

●​ Super! Und dir? (Ótimo! E você?) - Entusiasmado e positivo. 

●​ Ganz gut. (Muito bem.) - Uma resposta sólida e positiva. 

●​ Es geht so. (Mais ou menos.) - Similar ao "es geht" formal, indica 

neutralidade. 

●​ Na ja, nicht so gut. (Bem... não muito bem.) - Esta é uma resposta que abre 

a porta para uma conversa mais profunda. Se um amigo lhe diz isso, a 

expectativa é que você pergunte o que há de errado: "Oh, was ist los?" (Ah, o 

que aconteceu?). 



É crucial entender essa nuance cultural. Em um ambiente formal, mantenha a 

positividade e a brevidade. Em um ambiente informal, esteja preparado para que a 

pergunta seja levada mais literalmente e esteja pronto para dar ou ouvir uma 

resposta sincera. Saber qual resposta dar em qual contexto demonstra uma 

inteligência emocional e cultural que vai muito além da simples memorização de 

frases. 

A despedida certa para cada momento: de "Auf Wiedersehen" a 
"Tschüss" 

Assim como as saudações, as despedidas em alemão são ricas em nuances e 

dependem inteiramente do contexto social e da formalidade da situação. Usar a 

despedida errada pode ser tão estranho quanto usar a saudação errada. 

A despedida formal por excelência é Auf Wiedersehen. Esta bela palavra significa 

literalmente "Até nos vermos novamente". "Auf" é "até", "Wieder" é "novamente" e 

"Sehen" é "ver". É a forma mais educada e respeitosa de se despedir em qualquer 

situação formal. Considere o final da sua visita à loja de artesanato nos Alpes. Após 

fazer sua compra, o dono lhe entrega o pacote. Dono da loja: Vielen Dank für Ihren 

Einkauf. (Muito obrigado pela sua compra.) Você: Ich danke Ihnen. Auf 

Wiedersehen. (Eu que agradeço. Adeus.) Dono da loja: Auf Wiedersehen. 

Essa é a despedida que você usará ao sair de um consultório médico, ao final de 

uma reunião de trabalho ou ao se despedir de um funcionário de hotel. 

Curiosamente, ao se despedir ao telefone, a expressão muda ligeiramente para Auf 
Wiederhören ("Até nos ouvirmos novamente"), já que não há contato visual. É um 

detalhe elegante que mostra um domínio mais profundo da língua. 

No entanto, no dia a dia, entre amigos, familiares e em situações casuais, Auf 
Wiedersehen soaria excessivamente rígido e distante. A palavra mágica do mundo 

informal é Tschüss!. Originalmente do baixo-alemão e possivelmente relacionada à 

palavra latina ad Deum, "Tschüss" é hoje a despedida informal padrão em toda a 

Alemanha. É amigável, leve e versátil. 

Imagine que você está saindo do Biergarten onde conheceu Katrin e seus amigos. 

Ao se levantar para ir embora, você acena para o grupo e diz um animado 



"Tschüss!" ou "Tschüss, bis bald!" (Tchau, até breve!). Eles responderão da 

mesma forma. Variações regionais ou ainda mais casuais incluem Tschau 

(obviamente emprestado do italiano "ciao") e, no sul, o já mencionado Servus. 

Além dessas duas principais, existem outras despedidas úteis que especificam 

quando você espera ver a pessoa novamente: 

●​ Bis bald! (Até breve!) - Usado quando você espera ver a pessoa em breve, 

mas sem um tempo definido. 

●​ Bis später! (Até mais tarde!) - Perfeito se você vai reencontrar a pessoa no 

mesmo dia. 

●​ Bis morgen! (Até amanhã!) - Usado ao final de um dia de trabalho ou aula. 

●​ Schönen Tag noch! (Tenha um bom dia!) - Uma forma muito gentil de se 

despedir, que pode ser usada em contextos formais e informais. Um 

atendente de caixa no supermercado frequentemente dirá isso após a sua 

compra. A resposta educada é "Danke, ebenfalls" ou "Danke, gleichfalls" 

(Obrigado(a), igualmente). 

Dominar o uso de Auf Wiedersehen para o mundo de "Sie" e Tschüss para o 

mundo de "du", complementando com as despedidas mais específicas, garante que 

você sempre terminará suas interações de forma suave, apropriada e culturalmente 

consciente, deixando uma impressão final tão boa quanto a primeira. 

 

O alicerce da comunicação: o verbo 'sein' (ser/estar) e 
a estrutura de frases afirmativas e interrogativas 

A identidade em seis formas: a conjugação completa do verbo 'sein' 

Se a língua alemã fosse um edifício, o verbo sein seria sua fundação e suas 

colunas de sustentação. Ele é, sem dúvida, o verbo mais importante e fundamental 

que um iniciante deve dominar. Uma de suas grandes vantagens para os falantes de 

português é que ele abrange o significado de dois de nossos verbos essenciais: 

"ser" e "estar". Em alemão, o contexto é o que define se "ich bin" significa "eu sou" 



ou "eu estou". Essa versatilidade o torna onipresente em quase todos os tipos de 

conversa, desde a mais simples apresentação até a descrição de estados 

complexos. Como é um verbo irregular, sua conjugação não segue um padrão 

previsível, sendo, portanto, uma questão de memorização. Vamos dissecar e 

internalizar cada uma de suas seis formas. 

A primeira pessoa do singular é ich bin (eu sou/estou). Esta é a sua ferramenta 

para falar sobre si mesmo. É como você se define, descreve seus sentimentos e 

indica sua localização. A pronúncia é "ich" (com o som suave do Ich-Laut, como 

explicado no tópico anterior) e "bin". Imagine que você acaba de chegar a um 

albergue em Munique após um longo dia de viagem. Ao fazer o check-in, você 

poderia pensar ou dizer: "Ich bin müde" (Eu estou cansado/a) ou, ao se apresentar 

a outro hóspede, "Ich bin Paulo" (Eu sou o Paulo). 

A segunda pessoa do singular informal é du bist (tu és/estás, ou "você é/está" em 

um contexto informal). Esta é a forma que você usará para falar diretamente com 

um amigo, um familiar ou uma criança. A pronúncia é "du bíst". Pense em um 

cenário onde você encontra um amigo em um café. Você pode dizer a ele: "Du bist 
mein bester Freund" (Você é meu melhor amigo) ou, ao notar que ele chegou 

cedo, "Du bist schon hier!" (Você já está aqui!). 

A terceira pessoa do singular é onde encontramos três variações, correspondentes 

aos três gêneros gramaticais do alemão: er ist (ele é/está), sie ist (ela é/está) e es 
ist (isto/isso é/está). A forma verbal "ist" é a mesma para os três. "Er ist" refere-se a 

substantivos e pessoas do gênero masculino. Por exemplo: "Er ist Ingenieur" (Ele é 

engenheiro). "Sie ist" (note que este "sie" minúsculo é diferente do "Sie" formal 

maiúsculo) refere-se ao gênero feminino: "Sie ist meine Schwester" (Ela é minha 

irmã). A forma es ist é usada para o gênero neutro e para uma infinidade de 

expressões impessoais. Por exemplo: "Das Buch ist gut, es ist sehr interessant" 
(O livro é bom, ele é muito interessante). Mais crucialmente, "es ist" é usado para 

falar sobre o tempo, as horas ou situações gerais: "Es ist kalt" (Está frio), "Es ist 
spät" (É tarde). 

A primeira pessoa do plural é wir sind (nós somos/estamos). É a voz do coletivo, 

usada quando você fala em nome de um grupo. A pronúncia é "vir zint". Se você 



está viajando com sua família ou amigos e alguém pergunta sua nacionalidade, a 

resposta seria: "Wir sind aus Brasilien" (Nós somos do Brasil). Se estão decidindo 

o que fazer, você pode afirmar: "Wir sind bereit zu gehen" (Nós estamos prontos 

para ir). 

A segunda pessoa do plural informal é ihr seid (vós sois/estais, ou "vocês 

são/estão" no informal). Esta forma é estritamente o plural de "du". Você a usa para 

se dirigir a um grupo de pessoas com as quais você tem uma relação informal. A 

pronúncia é "ir záit". Imagine que você é um professor recebendo um grupo de 

jovens estudantes para um intercâmbio. Você poderia recebê-los com um sorriso e 

dizer: "Willkommen! Ihr seid die neuen Schüler" (Bem-vindos! Vocês são os 

novos alunos). Ou, ao vê-los animados, "Ihr seid sehr enthusiastisch!" (Vocês 

estão muito entusiasmados!). 

Finalmente, temos a forma que serve a um propósito duplo: sie/Sie sind. A forma 

minúscula, sie sind, é a terceira pessoa do plural (eles/elas são/estão). Por 

exemplo: "Die Kinder spielen im Park. Sie sind sehr laut" (As crianças brincam no 

parque. Elas são/estão muito barulhentas). A forma maiúscula, Sie sind, é a forma 

de tratamento formal, tanto para o singular (o senhor/a senhora é/está) quanto para 

o plural (os senhores/as senhoras são/estão). A conjugação é a mesma do plural, 

mas o pronome capitalizado indica formalidade e respeito. Ao encontrar um novo 

cliente, você perguntaria: "Sind Sie Herr Schmidt?" (O senhor é o Sr. Schmidt?). A 

beleza e o desafio estão em reconhecer que a mesma sonoridade "zint" pode se 

referir a "nós", "eles/elas" ou ao tratamento formal, tornando o pronome que a 

acompanha absolutamente essencial para o significado. 

Construindo a realidade: frases afirmativas simples com 'sein' 

Com a conjugação do verbo "sein" em nosso repertório, podemos começar a 

construir frases afirmativas, que são a espinha dorsal de qualquer declaração. A 

regra de ouro da sintaxe alemã, que deve ser gravada na mente desde o primeiro 

dia, é a posição do verbo. Em uma frase afirmativa simples, o verbo conjugado 

ocupa sempre a segunda posição. Esta regra é notavelmente rígida e oferece uma 

estrutura confiável para a construção de sentenças. 



Vamos começar descrevendo identidade e profissão. Uma característica 

interessante do alemão é que, ao declarar uma profissão, geralmente não se usa 

artigo (um, uma). 

●​ Ich bin Lehrer. (Eu sou professor.) 

●​ Sie ist Ärztin. (Ela é médica.) 

●​ Mein Vater ist Architekt. (Meu pai é arquiteto.) Note a terminação "-in" para 

a profissão feminina em "Ärztin". Esta é uma regra muito consistente no 

alemão para feminilizar profissões e papéis (Lehrer/Lehrerin, 

Student/Studentin, Freund/Freundin). A estrutura é sempre: Sujeito (Posição 

1) + Verbo 'sein' (Posição 2) + Profissão (Posição 3). 

Agora, vamos usar "sein" para descrever qualidades, utilizando adjetivos. Os 

adjetivos que vêm depois de "sein" (adjetivos predicativos) não são declinados, o 

que é uma grande simplificação para o iniciante. 

●​ Das Auto ist neu. (O carro é novo.) 

●​ Die Wohnung ist groß. (O apartamento é grande.) 

●​ Meine Schuhe sind bequem. (Meus sapatos são confortáveis.) Considere 

este cenário: você está em um mercado de pulgas (Flohmarkt) em Berlim 

com um amigo, comentando sobre os itens. Você pega um vaso antigo e diz: 

"Dieser Vase ist sehr alt, aber er ist wunderschön" (Este vaso é muito 

antigo, mas ele é maravilhoso). Seu amigo aponta para um casaco de couro 

e comenta: "Der Mantel ist teuer, aber die Qualität ist sehr gut" (O casaco 

é caro, mas a qualidade é muito boa). Em cada frase, o verbo "ist" ou "sind" 

permanece fixo na segunda posição. 

O verbo "sein" também é essencial para indicar localização, geralmente 

acompanhado por preposições. Aqui, mais uma vez, a estrutura se mantém. 

●​ Ich bin zu Hause. (Eu estou em casa.) 

●​ Der Schlüssel ist auf dem Tisch. (A chave está sobre a mesa.) 

●​ Wir sind in Deutschland. (Nós estamos na Alemanha.) Imagine que você 

está ao telefone com um amigo, tentando encontrá-lo em uma cidade grande. 

Amigo: Hallo, wo bist du? (Olá, onde você está?) Você: Ich bin jetzt vor dem 

Hauptbahnhof. (Eu estou agora em frente à estação central de trem.) Amigo: 



Okay, wir sind schon im Restaurant. Das Restaurant ist in der Goethestraße. 

(Ok, nós já estamos no restaurante. O restaurante é/fica na Rua Goethe.) 

Neste diálogo, "bin" e "sind" indicam a localização atual, enquanto "ist" 

descreve a localização permanente do restaurante. Isso nos leva a uma 

observação importante. Em português, distinguimos "ser" (para 

características permanentes) de "estar" (para estados ou localizações 

temporárias). O alemão "sein" cobre ambos os espectros. A frase "Die Suppe 
ist heiß" significa "A sopa está quente" (um estado temporário). A frase "Die 
Suppe ist eine Tomatensuppe" significa "A sopa é uma sopa de tomate" 

(uma identidade). O contexto sempre deixará o significado claro, eliminando a 

ambiguidade. Essa unificação em um único verbo torna "sein" uma 

ferramenta poderosa e eficiente para descrever o mundo. 

A arte de perguntar: a estrutura das perguntas de 'sim' ou 'não' 
(Ja/Nein-Fragen) 

Uma vez que dominamos a construção de frases afirmativas, transformá-las em 

perguntas de "sim" ou "não" (em alemão, Ja/Nein-Fragen) é um processo 

surpreendentemente simples e elegante. Se na frase afirmativa a regra é "Verbo na 

Posição 2", na pergunta de "sim/não", a regra é igualmente rígida: Verbo na 
Posição 1. Tudo o que você precisa fazer é pegar o verbo conjugado "sein" e 

movê-lo para o início da frase. O resto da sentença mantém sua ordem. 

Vamos pegar as frases que já construímos e convertê-las em perguntas. 

●​ Frase afirmativa: Du bist müde. (Você está cansado.) 

●​ Pergunta: Bist du müde? (Você está cansado?) 

●​ Frase afirmativa: Er ist Ingenieur. (Ele é engenheiro.) 

●​ Pergunta: Ist er Ingenieur? (Ele é engenheiro?) 

●​ Frase afirmativa: Die Wohnung ist groß. (O apartamento é grande.) 

●​ Pergunta: Ist die Wohnung groß? (O apartamento é grande?) 

●​ Frase afirmativa: Sie sind aus Brasilien. (O(A) senhor(a) é do Brasil.) 

●​ Pergunta: Sind Sie aus Brasilien? (O(A) senhor(a) é do Brasil?) 



A beleza dessa estrutura está em sua simplicidade infalível. A entonação da 

pergunta em alemão, assim como em português, geralmente sobe no final da frase, 

sinalizando a interrogação. 

As respostas para essas perguntas são, naturalmente, ja (sim) ou nein (não). 

Tipicamente, a resposta é seguida por uma frase afirmativa ou negativa completa 

para confirmar a informação. Considere um diálogo na recepção de um hotel: 

Recepcionista: Guten Tag. Sind Sie Herr Guimarães? (Boa tarde. O senhor é o Sr. 

Guimarães?) Você: Ja, ich bin João Guimarães. (Sim, eu sou João Guimarães.) 

Agora, um cenário com uma resposta negativa. Você está em uma galeria de arte e 

um guia se aproxima. Guia: Entschuldigung, sind Sie eine Gruppe? (Com licença, 

vocês são um grupo?) Você: Nein, wir sind nicht eine Gruppe. Wir sind nur zu zweit. 

(Não, nós não somos um grupo. Nós estamos apenas em dois.) 

Este último exemplo introduz um elemento crucial que merece sua própria análise: a 

negação. Antes de explorá-la, vamos praticar com mais um cenário. Você está 

ajudando um amigo a se mudar e ele está procurando por uma caixa específica. 

Você: Ist diese Kiste schwer? (Esta caixa é pesada?) Amigo: Ja, sie ist sehr 

schwer. Vorsicht! (Sim, ela é muito pesada. Cuidado!) Você: Okay. Und ist das deine 

Jacke hier auf dem Stuhl? (Ok. E esta é a sua jaqueta aqui na cadeira?) Amigo: 
Nein, das ist nicht meine Jacke. Meine Jacke ist im Auto. (Não, essa não é a minha 

jaqueta. Minha jaqueta está no carro.) 

Dominar a inversão verbo-sujeito para criar perguntas é um salto quântico na sua 

capacidade de interagir. Você deixa de ser um mero declarador de fatos e se torna 

um participante ativo na conversa, capaz de solicitar informações, confirmar 

entendimentos e demonstrar curiosidade. 

Desvendando o 'não': a negação com 'nicht' e 'kein' 

Aprender a dizer "não" em alemão é tão importante quanto aprender a dizer "sim". A 

negação, no entanto, apresenta uma bifurcação que pode confundir os iniciantes: o 

uso de nicht versus kein. Entender a diferença entre eles é fundamental para falar 

corretamente. A regra geral é: kein nega substantivos (e apenas substantivos), 



enquanto nicht nega todo o resto (verbos, adjetivos, advérbios, preposições, frases 

inteiras). 

Vamos focar primeiro em nicht. Em frases com o verbo "sein", "nicht" geralmente 

vem logo após o verbo para negar a palavra ou ideia que se segue. Para negar 

adjetivos: 

●​ Afirmativo: Das Wetter ist gut. (O tempo está bom.) 

●​ Negativo: Das Wetter ist nicht gut. (O tempo não está bom.) 

●​ Afirmativo: Ich bin müde. (Eu estou cansado.) 

●​ Negativo: Ich bin nicht müde. (Eu não estou cansado.) 

Para negar uma frase preposicional (indicando localização, origem, etc.): 

●​ Afirmativo: Sie ist aus Spanien. (Ela é da Espanha.) 

●​ Negativo: Sie ist nicht aus Spanien. (Ela não é da Espanha.) 

●​ Afirmativo: Wir sind im Büro. (Nós estamos no escritório.) 

●​ Negativo: Wir sind nicht im Büro. (Nós não estamos no escritório.) 

Quando "nicht" nega a ação do verbo na frase inteira, ele tende a ir para o final da 

sentença. Como "sein" é um verbo de ligação, essa construção é menos comum 

com ele, mas o princípio é importante para o futuro. O posicionamento de "nicht" é 

uma das áreas mais complexas da sintaxe alemã, mas para nossas frases com 

"sein", a posição após o verbo funciona na maioria dos casos. 

Agora, vamos ao kein. Pense em "kein" como a fusão de "nicht ein" (não um) ou 

"nicht eine" (não uma). Ele é usado para negar um substantivo que teria um artigo 

indefinido (ein/eine) ou nenhum artigo na afirmativa. Crucialmente, "kein" é 

declinado como o artigo indefinido "ein". 

Imagine a seguinte situação. Alguém aponta para um copo com água e pergunta: 

"Ist das Bier?" (Isso é cerveja?). A resposta correta seria: 

●​ Nein, das ist kein Bier. Das ist Wasser. (Não, isso não é cerveja. Isso é 

água.) Usar "Das ist nicht Bier" estaria gramaticalmente incorreto neste 

contexto. 



Vamos comparar diretamente o uso de "nicht" e "kein". Cenário 1: Você está 

olhando para um carro. 

●​ Para negar o adjetivo: Das Auto ist nicht neu. (O carro não é novo.) -> Aqui, 

"nicht" nega a qualidade "novo". 

●​ Para negar o substantivo: Das ist kein Auto. Das ist ein Motorrad. (Isso 

não é um carro. Isso é uma motocicleta.) -> Aqui, "kein" nega a identidade 

"carro". 

Cenário 2: Falando sobre um problema. 

●​ Afirmativo com artigo indefinido: Das ist ein Problem. (Isso é um problema.) 

●​ Negativo: Das ist kein Problem. (Isso não é problema / não há problema.) 

Cenário 3: No restaurante. 

●​ Das ist eine Suppe. (Isso é uma sopa.) 

●​ Das ist keine Suppe. Das ist ein Eintopf. (Isso não é uma sopa. Isso é um 

ensopado.) Note que "kein" se torna "keine" porque "Suppe" é um substantivo 

feminino (die Suppe). 

A escolha entre "nicht" e "kein" se tornará mais intuitiva com a prática. A chave é 

sempre se perguntar: "O que eu estou negando?". Se for a identidade de uma coisa 

(um substantivo), a escolha é "kein". Se for sua qualidade, sua localização ou 

qualquer outra coisa, a escolha é "nicht". 

Perguntas abertas com 'W-Fragen': quem, o que, onde, como 

Além das perguntas de "sim/não", precisamos ser capazes de fazer perguntas 

abertas para obter informações específicas. Em alemão, estas são chamadas de 

W-Fragen, porque a maioria das palavras interrogativas começa com a letra "W". A 

estrutura da frase para estas perguntas é tão consistente quanto as outras que 

aprendemos: W-Wort (Posição 1) + Verbo Conjugado (Posição 2) + Sujeito 
(Posição 3) + ...? 

Vamos explorar as W-Fragen mais importantes usadas com o verbo "sein". 

Wer? (Quem?) - Usado para perguntar sobre pessoas (sempre no caso nominativo). 



●​ Wer bist du? (Quem é você [informal]?) -> Ich bin Maria. 

●​ Wer ist das? (Quem é essa pessoa?) -> Das ist mein Chef, Herr Meier. (Esse 

é meu chefe, o Sr. Meier.) 

●​ Wer sind sie? (Quem são eles?) -> Sie sind meine Nachbarn. (Eles são 

meus vizinhos.) 

Was? (O que?) - Usado para perguntar sobre coisas, objetos, conceitos e 

profissões. 

●​ Was ist das? (O que é isso?) -> Das ist ein traditionelles deutsches Gericht. 

(Isso é um prato tradicional alemão.) 

●​ Was ist deine Lieblingsfarbe? (Qual é a sua cor favorita?) -> Meine 

Lieblingsfarbe ist Blau. (Minha cor favorita é azul.) 

●​ A pergunta sobre a profissão é um caso especial muito importante: Was sind 
Sie von Beruf? (Literalmente: "O que o senhor é de profissão?"). A resposta, 

como vimos, é: Ich bin Lehrerin. 

Wo? (Onde?) - Usado para perguntar sobre uma localização estática. 

●​ Wo sind Sie? (Onde o senhor está?) -> Ich bin am Flughafen. (Eu estou no 

aeroporto.) 

●​ Wo ist die Toilette, bitte? (Onde é o banheiro, por favor?) -> Sie ist dort 

drüben, auf der rechten Seite. (Ele fica logo ali, do lado direito.) 

●​ Wo ist mein Schlüssel? (Onde está minha chave?) -> Er ist auf dem Tisch. 

(Ela está sobre a mesa.) 

Wie? (Como? Qual?) - Uma palavra interrogativa extremamente versátil. 

●​ Para perguntar sobre a qualidade de algo: Wie ist der Film? (Como é o 

filme?) -> Er ist sehr spannend. (Ele é muito emocionante.) 

●​ Para perguntar sobre o tempo: Wie ist das Wetter heute? (Como está o 

tempo hoje?) -> Es ist sonnig und warm. (Está ensolarado e quente.) 

●​ Para perguntar o nome (como já vimos): Wie ist Ihr Name? ou Wie heißen 
Sie? (Qual é o seu nome?) 

●​ Para perguntar a idade, usa-se "wie alt" (quão velho): Wie alt bist du? 

(Quantos anos você tem?) -> Ich bin zwanzig Jahre alt. (Eu tenho vinte anos.) 



Imagine que você está em um escritório de informações turísticas, colocando tudo 

isso em prática. Você: Guten Tag. Ich habe ein paar Fragen. (Boa tarde. Eu tenho 

algumas perguntas.) Atendente: Guten Tag. Natürlich, wie kann ich Ihnen helfen? 

(Boa tarde. Claro, como posso ajudá-lo?) Você: Zuerst, was ist das da auf dem 

Plakat? (Primeiramente, o que é aquilo no cartaz?) Atendente: Das ist das 

Brandenburger Tor. Es ist das berühmteste Wahrzeichen von Berlin. (Aquilo é o 

Portão de Brandemburgo. Ele é o marco mais famoso de Berlim.) Você: Ah, okay. 

Und wo ist das genau? (Ah, ok. E onde é isso exatamente?) Atendente: Es ist im 

Zentrum der Stadt, am Pariser Platz. (Fica no centro da cidade, na Praça de Paris.) 

Você: Super, danke. Und eine letzte Frage: Wie ist das Wetter für morgen 

gemeldet? (Ótimo, obrigado. E uma última pergunta: como está a previsão do tempo 

para amanhã?) Atendente: Leider ist es nicht so gut. Es ist Regen gemeldet. 

(Infelizmente não está muito bom. Há previsão de chuva.) 

Ao dominar a conjugação de "sein", as estruturas de frases afirmativas e os dois 

tipos principais de perguntas, você constrói o alicerce sólido sobre o qual todo o seu 

conhecimento futuro da língua alemã será edificado. 

 

Desvendando os artigos e os casos nominativo e 
acusativo: identificando e descrevendo o mundo ao 
redor 

Os três gêneros do alemão: 'der', 'die', 'das' e a identidade dos 
substantivos 

Ao iniciarmos nossa exploração do universo dos substantivos em alemão, 

encontramos uma característica fundamental e inegociável: cada substantivo tem 

um gênero gramatical. Diferente do português, que possui apenas o masculino e o 

feminino, o alemão apresenta três gêneros: masculino, feminino e neutro. A primeira 

e mais importante regra que um estudante deve aceitar é que este gênero é, em 

grande parte, arbitrário e não tem, necessariamente, uma conexão com o sexo 

biológico ou a natureza do objeto. 



A identidade de cada substantivo é sinalizada pelo seu artigo definido, a pequena 

palavra que o precede. Para o masculino, usamos der. Para o feminino, usamos 

die. E para o neutro, usamos das. Para todos os substantivos no plural, 

independentemente do seu gênero no singular, o artigo definido é sempre die. 

Vamos a alguns exemplos de substantivos comuns que encontraremos no dia a dia: 

●​ Masculino (der): der Tisch (a mesa), der Stuhl (a cadeira), der Kaffee (o 

café), der Lehrer (o professor), der Apfel (a maçã). 

●​ Feminino (die): die Lampe (a lâmpada), die Tür (a porta), die Tasche (a 

bolsa), die Schule (a escola), die Blume (a flor). 

●​ Neutro (das): das Buch (o livro), das Fenster (a janela), das Auto (o carro), 

das Hotel (o hotel), das Brot (o pão). 

A famosa peculiaridade que ilustra a arbitrariedade do gênero é a palavra para 

"menina", que é das Mädchen. Embora a pessoa seja biologicamente feminina, o 

substantivo é gramaticalmente neutro. Isso ocorre porque o sufixo "-chen" é um 

diminutivo que sempre torna um substantivo neutro. Existem, de fato, alguns 

padrões que podem nos ajudar a prever o gênero. Por exemplo, substantivos que 

terminam em -ung (como die Rechnung, a conta), -heit (como die Freiheit, a 

liberdade) ou -keit (como die Möglichkeit, a possibilidade) são quase sempre 

femininos. Substantivos terminados em -ling (como der Schmetterling, a borboleta) 

são geralmente masculinos. 

No entanto, para o iniciante, a tentativa de adivinhar o gênero com base em regras 

pode ser mais confusa do que útil. A estratégia mais eficaz e à prova de falhas é 

aprender cada novo substantivo sempre junto com seu artigo. Não aprenda apenas 

"Tisch", aprenda "der Tisch". Não memorize "Lampe", memorize "die Lampe". Trate 

o artigo como parte integrante do nome do substantivo. Essa prática, desde o início, 

criará uma base de conhecimento sólida e evitará a necessidade de corrigir erros 

fossilizados no futuro. A cor gramatical de cada substantivo, seja ela azul para der, 

vermelha para die ou verde para das, é o que nos permitirá, no próximo passo, dar a 

ele um papel ativo em nossas frases. 

O caso nominativo: o sujeito da frase em destaque 



Agora que conhecemos os gêneros e seus artigos, podemos começar a entender 

como eles se comportam dentro de uma frase. Em alemão, os substantivos não 

vivem de forma isolada; eles desempenham funções, e essas funções são indicadas 

pelos "casos" gramaticais. O caso mais fundamental, o ponto de partida de toda 

sentença, é o caso nominativo. 

Pense no caso nominativo como o papel do protagonista, do herói da frase. O 

substantivo no nominativo é o sujeito da sentença. É ele quem realiza a ação ou 

sobre quem a frase faz uma declaração. Quando usamos o verbo "sein", que 

aprendemos no tópico anterior, o substantivo que o acompanha está sempre no 

caso nominativo. 

Vamos revisitar a estrutura: Sujeito (Nominativo) + Verbo 'sein' + ... 

●​ Der Mann ist alt. (O homem é velho.) - Quem é velho? Der Mann. Ele é o 

sujeito, portanto, está no nominativo. 

●​ Die Blume ist schön. (A flor é bonita.) - O que é bonito? Die Blume. Ela é o 

sujeito, está no nominativo. 

●​ Das Kind ist glücklich. (A criança é feliz.) - Quem é feliz? Das Kind. É o 

sujeito, está no nominativo. 

Os artigos que acabamos de aprender – der, die, das e o plural die – são as formas 

do artigo definido no caso nominativo. Eles não mudam quando estão 

desempenhando a função de sujeito. 

Além dos artigos definidos, temos também os artigos indefinidos, equivalentes a 

"um" e "uma". No caso nominativo, eles são: 

●​ ein para substantivos masculinos (ein Mann) e neutros (ein Kind). 

●​ eine para substantivos femininos (eine Blume). Não existe um artigo 

indefinido para o plural em alemão, assim como em português não dizemos 

"uns flores". 

Considere este cenário: você está descrevendo o que vê em uma sala de estar. 

●​ Ein Tisch ist in der Mitte. (Ein Tisch - masculino, sujeito, nominativo) (Uma 

mesa está no centro.) 



●​ Eine Lampe ist auf dem Tisch. (Eine Lampe - feminino, sujeito, nominativo) 

(Uma lâmpada está sobre a mesa.) 

●​ Ein Buch ist neben der Lampe. (Ein Buch - neutro, sujeito, nominativo) (Um 

livro está ao lado da lâmpada.) 

●​ Die Stühle sind um den Tisch herum. (Die Stühle - plural, sujeito, nominativo) 

(As cadeiras estão ao redor da mesa.) 

O caso nominativo também é usado com a negação "kein". "Kein" se comporta 

como "ein", tornando-se kein para masculino/neutro e keine para feminino/plural. 

●​ Kein Problem ist zu groß. (Nenhum problema é grande demais.) 

●​ Keine Frage ist dumm. (Nenhuma pergunta é boba.) 

Dominar o nominativo é o primeiro passo para entender a lógica dos casos. Ele 

estabelece a base, o ator principal da nossa cena linguística. Uma vez que o 

protagonista está firmemente posicionado no palco, podemos introduzir outros 

elementos para que ele possa interagir. 

O caso acusativo: identificando o alvo da ação 

Se o caso nominativo designa o sujeito, o protagonista que realiza a ação, o caso 
acusativo designa o objeto direto, ou seja, a pessoa ou coisa que sofre ou recebe 

diretamente essa ação. Ele é o alvo, o destinatário do verbo. É aqui que a beleza e 

a lógica do sistema de casos começam a se revelar, e é onde o alemão se 

diferencia marcadamente do português. 

Para que exista um objeto direto, precisamos de um verbo que "peça" um. Enquanto 

"sein" (ser/estar) é um verbo de ligação que se conecta a outro substantivo no 

nominativo (Ex: Er ist ein Lehrer - Ele é um professor), verbos de ação como kaufen 

(comprar), sehen (ver), lesen (ler), haben (ter), brauchen (precisar) ou möchten 

(gostaria de) transferem sua energia para um alvo. 

Considere a frase: "O homem lê o livro". 

●​ O homem (der Mann) é o sujeito, o protagonista. Ele está no nominativo. 

●​ O livro (das Buch) é o objeto direto, o alvo da ação de ler. Ele está no 

acusativo. 



Agora vem a grande revelação, a regra de ouro que simplifica enormemente o 

aprendizado inicial dos casos: no caso acusativo, apenas o gênero masculino 
muda. O feminino, o neutro e o plural permanecem exatamente iguais ao 

nominativo. 

Vamos ver a transformação dos artigos: 

●​ Masculino: 
○​ Artigo definido: der (nominativo) se torna den (acusativo). 

○​ Artigo indefinido: ein (nominativo) se torna einen (acusativo). 

○​ Negação: kein (nominativo) se torna keinen (acusativo). 

●​ Feminino: die, eine, keine (sem mudança). 

●​ Neutro: das, ein, kein (sem mudança). 

●​ Plural: die, keine (sem mudança). 

Vamos colocar isso em prática com um cenário. Imagine que você está em uma loja 

de móveis. Primeiro, você identifica os itens (usando o nominativo, pois eles são o 

sujeito da frase "algo está ali"): 

●​ Dort ist der Tisch. (Ali está a mesa.) 

●​ Hier ist die Lampe. (Aqui está a lâmpada.) 

●​ Da drüben ist das Bett. (Lá está a cama.) 

Agora, você decide interagir com eles, usando o verbo sehen (ver). "Eu" (ich) passa 

a ser o sujeito no nominativo, e o item que você vê se torna o objeto direto no 

acusativo. 

●​ Ich sehe den Tisch. (Eu vejo a mesa.) -> der mudou para den. 

●​ Ich sehe die Lampe. (Eu vejo a lâmpada.) -> die não mudou. 

●​ Ich sehe das Bett. (Eu vejo a cama.) -> das não mudou. 

Vamos usar o verbo kaufen (comprar). 

●​ Ich kaufe einen Tisch. (Eu compro uma mesa.) -> ein mudou para einen. 

●​ Ich kaufe eine Lampe. (Eu compro uma lâmpada.) -> eine não mudou. 

●​ Ich kaufe kein Bett. (Eu não compro nenhuma cama.) -> kein não mudou. 



Essa mudança exclusiva do masculino é o sinal visual mais importante para 

diferenciar o sujeito do objeto direto. Se você vê "den", "einen" ou "keinen", pode ter 

quase certeza de que está olhando para um substantivo masculino no caso 

acusativo, recebendo a ação do verbo. Internalizar essa única mudança é a chave 

para destravar a compreensão de milhões de frases em alemão. 

'Haben' e a posse no acusativo: o que você tem e o que você precisa 

Um dos verbos mais utilizados que sempre exige um objeto direto no acusativo é 

haben (ter). Tudo aquilo que você "tem" é o objeto direto da sua posse e, portanto, 

deve estar no caso acusativo. Dominar o uso de "haben" com os artigos corretos no 

acusativo impulsionará enormemente sua capacidade de se expressar. 

Primeiro, vamos à conjugação completa do verbo "haben", que também é irregular: 

●​ ich habe (eu tenho) 

●​ du hast (tu tens / você tem) 

●​ er/sie/es hat (ele/ela/isto tem) 

●​ wir haben (nós temos) 

●​ ihr habt (vós tendes / vocês têm) 

●​ sie/Sie haben (eles/elas têm / o(a) Sr(a). tem) 

Agora, vamos construir frases, prestando máxima atenção ao artigo do objeto que 

se segue. Imagine que você está descrevendo o que você tem em sua mochila. 

●​ Para um objeto masculino (der Stift - a caneta): "Ich habe einen Stift." (Eu 

tenho uma caneta.) 

●​ Para um objeto feminino (die Flasche - a garrafa): "Ich habe eine Flasche." 

(Eu tenho uma garrafa.) 

●​ Para um objeto neutro (das Buch - o livro): "Ich habe ein Buch." (Eu tenho 

um livro.) 

●​ Para objetos no plural (die Schlüssel - as chaves): "Ich habe die Schlüssel." 
(Eu tenho as chaves.) 



A pergunta "Você tem...?" segue a mesma lógica. Se um amigo lhe pergunta: "Hast 
du einen Kuli?" (Você tem uma esferográfica?), ele usa "einen" porque "Kuli" é uma 

abreviação de "Kugelschreiber", que é masculino (der Kugelschreiber). 

O verbo brauchen (precisar) funciona exatamente da mesma maneira, sempre 

tomando o acusativo. Cenário: Você está se preparando para sair de casa no 

inverno. 

●​ Você pensa: "Ich brauche einen Schal." (Eu preciso de um cachecol.) -> der 

Schal (masculino). 

●​ Sua mãe pergunta: "Brauchst du eine Mütze?" (Você precisa de um gorro?) 

-> die Mütze (feminino). 

●​ Você responde: "Nein, aber ich brauche meinen Mantel." (Não, mas eu 

preciso do meu casaco.) -> der Mantel (masculino). "Meinen" é a forma 

acusativa de "mein" (meu). 

Vamos consolidar com um diálogo em um café: Garçom: Guten Tag. Was möchten 

Sie? (Boa tarde. O que os senhores gostariam?) Você: Ich möchte einen Kaffee, 

bitte. (Eu gostaria de um café, por favor.) -> der Kaffee. Seu amigo: Und ich nehme 

eine Cola. (E eu pego uma coca-cola.) -> die Cola. Você: Ah, Entschuldigung, 

haben Sie auch ein Stück Kuchen? (Ah, desculpe, o senhor também tem um 

pedaço de bolo?) -> das Stück. Garçom: Ja, natürlich. Wir haben einen 
Apfelstrudel oder eine Schwarzwälder Kirschtorte. (Sim, claro. Nós temos um 

strudel de maçã ou uma torta Floresta Negra.) 

Neste breve diálogo, o uso correto de "einen", "eine" e "ein" no acusativo torna a 

comunicação clara, precisa e natural. Praticar frases com "haben" e "brauchen" é 

uma das maneiras mais eficientes de fazer com que a declinação do acusativo se 

torne uma segunda natureza. 

O poder da clareza: como os casos permitem flexibilidade na ordem das 
palavras 

Até agora, aprendemos os casos como um conjunto de regras para a declinação de 

artigos. Mas por que o alemão se dá a todo esse trabalho? A resposta revela a 

genialidade e a eficiência do sistema: os casos proporcionam uma clareza 



inequívoca sobre a função de cada elemento na frase, o que, por sua vez, permite 

uma surpreendente flexibilidade na ordem das palavras. 

Em português, a ordem "Sujeito-Verbo-Objeto" (SVO) é bastante rígida. Na frase "O 

cão morde o homem", sabemos quem morde quem por causa da posição das 

palavras. Se invertermos para "O homem morde o cão", o significado muda 

completamente. 

Agora, vejamos em alemão. A frase equivalente seria: Der Hund (Nominativo) beißt 
(verbo) den Mann (Acusativo). (O cão morde o homem.) 

●​ Sabemos que Der Hund é o sujeito porque está no nominativo. 

●​ Sabemos que den Mann é o objeto direto porque está no acusativo. 

A mágica acontece quando mudamos a ordem para enfatizar o homem. Den Mann 

(Acusativo) beißt (verbo) der Hund (Nominativo). Apesar de "den Mann" estar no 

início da frase, a tradução continua sendo "O cão morde o homem". O significado 

não mudou em nada! Por quê? Porque os artigos, as "etiquetas" de caso, nos dizem 

inequivocamente qual é a função de cada um. Der Hund ainda é o protagonista 

(nominativo), e den Mann ainda é o alvo (acusativo), não importa onde eles estejam 

na frase. A ordem apenas muda o foco, a ênfase da sentença. A segunda versão 

soaria como "É o homem que o cão morde". 

Vamos a um exemplo mais cotidiano. 

●​ Versão padrão (SVO): Ich (nom.) lese das Buch (acus.). (Eu leio o livro.) 

●​ Versão com ênfase no livro: Das Buch (acus.) lese ich (nom.). (O livro, leio 

eu.) 

●​ Versão padrão: Mein Bruder (nom.) kauft den Apfel (acus.). (Meu irmão 

compra a maçã.) 

●​ Versão com ênfase na maçã: Den Apfel (acus.) kauft mein Bruder (nom.). 

(A maçã, compra meu irmão.) 

Essa flexibilidade é uma ferramenta poderosa na escrita e na fala, permitindo criar 

ritmo, ênfase e variedade estilística. Para o iniciante, a lição mais importante é 

reconhecer que a função de um substantivo não é definida por sua posição, mas 



sim pelo seu caso, que é revelado pelo artigo. O sistema de casos não é uma 

complicação desnecessária; é um sistema de GPS integrado à gramática, 

garantindo que, não importa como a frase seja montada, o significado permaneça 

claro e a comunicação, precisa. Entender isso é entender a alma da sintaxe alemã. 

 

No restaurante e no café: como pedir comidas, bebidas 
e a conta com confiança 

A preparação: reservando uma mesa e chegando ao local 

A sua experiência em um restaurante alemão muitas vezes começa antes mesmo 

de você colocar os pés no estabelecimento, especialmente se for um local popular 

ou se você estiver planejando um jantar em um horário de pico, como uma noite de 

sábado. Fazer uma reserva (eine Reservierung) por telefone é uma excelente 

oportunidade para praticar suas habilidades de comunicação de forma clara e 

objetiva. 

Imagine que você decidiu jantar no restaurante "Zum alten Fritz". Você pega o 

telefone e disca o número. A conversa poderia se desenrolar da seguinte forma: 

Funcionário do restaurante: Restaurant Zum alten Fritz, Schneider am Apparat, 

guten Tag. (Restaurante Zum alten Fritz, Schneider ao telefone, boa tarde.) Você: 
Guten Tag. Ich möchte einen Tisch für zwei Personen für heute Abend reservieren, 

bitte. (Boa tarde. Eu gostaria de reservar uma mesa para duas pessoas para hoje à 

noite, por favor.) 

Nesta única frase, você já comunicou tudo o que é essencial. "Ich möchte" (Eu 

gostaria) é uma forma polida e universal para fazer pedidos. O funcionário precisará 

de mais dois detalhes: a hora e o nome. 

Funcionário: Gerne. Um wie viel Uhr? (Com prazer. Para que horas?) Você: Um 

zwanzig Uhr, bitte. (Às oito horas da noite, por favor.) Funcionário: In Ordnung. Auf 

welchen Namen? (Certo. Em que nome?) Você: Auf den Namen Santos. (No nome 

Santos.) Funcionário: Alles klar. Ein Tisch für zwei Personen um zwanzig Uhr auf 



den Namen Santos. Wir freuen uns auf Sie. (Tudo certo. Uma mesa para duas 

pessoas às 20h no nome Santos. Esperamos por vocês.) Você: Vielen Dank. Auf 

Wiederhören. (Muito obrigado. Adeus. [Lembre-se, "Auf Wiederhören" é a despedida 

padrão ao telefone.]) 

Ao chegar ao restaurante no horário marcado, a interação continua. Você será 

recebido na entrada, provavelmente pelo Maître ou por um garçom. Recepcionista: 
Guten Abend. Haben Sie reserviert? (Boa noite. O senhor/A senhora reservou?) 

Você: Guten Abend. Ja, ich habe eine Reservierung auf den Namen Santos. (Boa 

noite. Sim, eu tenho uma reserva no nome Santos.) 

E se você não tiver uma reserva? A espontaneidade também tem seu lugar. Nesse 

caso, a abordagem seria um pouco diferente. Você: Guten Abend. Haben Sie noch 

einen Tisch für zwei Personen frei? (Boa noite. Os senhores ainda têm uma mesa 

livre para duas pessoas?) 

Supondo que haja uma mesa, o funcionário dirá algo como: "Folgen Sie mir, bitte" 

(Siga-me, por favor) e o guiará até sua mesa. Ele pode oferecer uma opção: "Dieser 
Tisch hier am Fenster, ist das in Ordnung?" (Esta mesa aqui na janela, está bom 

assim?). Uma resposta positiva seria "Ja, perfekt, danke schön" (Sim, perfeito, 

muito obrigado). Uma vez sentados, o próximo capítulo da sua aventura 

gastronômica está prestes a começar com a entrega do menu. 

Decifrando o cardápio: 'Speisekarte', 'Getränkekarte' e o vocabulário 
essencial 

Após acomodá-lo, o garçom ou a garçonete dirá: "Hier sind die Speisekarten" 

(Aqui estão os cardápios). Em alguns lugares, pode haver um cardápio para as 

comidas (Speisekarte) e um separado para as bebidas (Getränkekarte). 

Compreender a estrutura de um cardápio alemão é o primeiro passo para fazer um 

pedido com confiança. Eles são geralmente organizados de forma muito lógica. 

Vamos dissecar uma Speisekarte típica: 

●​ Vorspeisen: Esta é a seção das entradas. Aqui você encontrará itens como 

Suppen (sopas) – por exemplo, eine Tomatensuppe (sopa de tomate) ou eine 



Kartoffelsuppe (sopa de batata) – e Salate (saladas). Um gemischter Salat é 

uma salada mista. 

●​ Hauptgerichte ou Hauptspeisen: Esta é a seção dos pratos principais, o 

coração do cardápio. Ela é frequentemente subdividida por tipo de proteína. 

○​ Fleischgerichte (Pratos de carne): Onde você encontrará clássicos 

como o Wiener Schnitzel (um bife de vitela fino, empanado e frito, um 

clássico austríaco amado na Alemanha), o Schweinebraten (assado 

de porco, muitas vezes servido com um molho rico) ou o Rouladen 

(rolos de carne recheados). 

○​ Fischgerichte (Pratos de peixe): Com opções como Lachs (salmão) ou 

Zander (lúcio-perca). 

○​ Geflügel (Aves): Onde você pode encontrar Hähnchen (frango). 

○​ Vegetarisch/Vegan (Vegetariano/Vegano): Uma seção cada vez mais 

comum, com pratos como Käsespätzle (uma espécie de massa de 

ovo com queijo, o mac 'n' cheese alemão) ou pratos à base de 

vegetais. 

●​ Beilagen: Estes são os acompanhamentos. Muitas vezes, um 

acompanhamento já está incluído no prato principal, mas você pode pedir 

extras. O acompanhamento mais onipresente é a batata, Kartoffel, em suas 

múltiplas encarnações: Salzkartoffeln (batatas cozidas), Bratkartoffeln 

(batatas em fatias, fritas com bacon e cebola), Pommes Frites (batatas fritas) 

ou Kartoffelknödel (bolinhos de batata). Outros acompanhamentos comuns 

são Reis (arroz), Nudeln (massa) e Spätzle (a já mencionada massa de ovo 

típica do sul). 

●​ Nachspeisen ou Desserts: A seção das sobremesas. Aqui você encontrará 

delícias como o Apfelstrudel (torta folhada de maçã), Käsekuchen (torta de 

queijo, similar ao cheesecake) e Eis (sorvete). 

A Getränkekarte também tem sua própria estrutura: 

●​ Alkoholfreie Getränke (Bebidas não alcoólicas): A categoria mais importante 

aqui é Wasser (água). Você precisará especificar se quer mit Kohlensäure 

(com gás, gaseificada) ou ohne Kohlensäure (sem gás, natural). Outras 

opções incluem Saft (suco), como Apfelsaft (suco de maçã) ou Orangensaft 



(suco de laranja), e refrigerantes como Cola ou Spezi (uma mistura popular 

de cola e refrigerante de laranja). 

●​ Alkoholische Getränke (Bebidas alcoólicas): Onde o Bier (cerveja) e o Wein 

(vinho) reinam. Para cerveja, você pode pedir ein kleines Bier (uma cerveja 

pequena, 0.3l) ou ein großes Bier (uma cerveja grande, 0.5l). Para vinho, 

especifique Rotwein (vinho tinto) ou Weißwein (vinho branco). 

Com esse mapa em mãos, o território desconhecido do cardápio alemão se torna 

um campo de possibilidades deliciosas e compreensíveis. 

O primeiro pedido: bebidas e a arte de chamar o garçom 

Após alguns minutos para que vocês possam se decidir, o garçom se aproximará ou 

ficará atento a um sinal seu. Em restaurantes alemães, não é comum estalar os 

dedos ou gritar "garçom". A forma mais educada de chamar a atenção é fazer 

contato visual e, se necessário, levantar a mão discretamente e dizer 

"Entschuldigung!" (Com licença!). 

O garçom então virá à sua mesa e poderá perguntar: "Haben Sie schon gewählt?" 

(Os senhores já escolheram?) ou, mais provavelmente, ele começará pelas bebidas: 

"Was möchten Sie trinken?" (O que os senhores gostariam de beber?). 

Para fazer seu pedido, a frase mais polida e comum que você pode usar é "Ich 
hätte gern...", que é uma forma mais suave e cortês de "Ich will" (eu quero). Ela é o 

equivalente a "Eu gostaria de ter...". Lembre-se do nosso tópico anterior sobre o 

caso acusativo, pois tudo o que você pedir será o objeto direto do seu desejo. 

Vamos montar um mini-diálogo: Garçom: Guten Abend. Was darf ich Ihnen zu 

trinken bringen? (Boa noite. O que posso trazer para os senhores beberem?) Você: 
Ich hätte gern ein großes Bier, bitte. (Eu gostaria de uma cerveja grande, por 

favor.) -> Lembre-se: das Bier é neutro, mas aqui estamos usando o artigo 

indefinido. A forma acusativa de ein para neutro não muda. Seu acompanhante: 
Und für mich ein Glas Rotwein, bitte. (E para mim, uma taça de vinho tinto, por 

favor.) -> der Wein é masculino, mas das Glas é neutro. O gênero do que se pede é 

definido pelo recipiente ou pela quantidade (ein Glas, eine Flasche). Garçom: Sehr 

gerne. Kommt sofort. (Com muito prazer. Vem já.) 



Outras frases úteis para pedir são "Ich möchte..." (Eu gostaria de...) ou, um pouco 

mais direto, "Ich nehme..." (Eu pego/Eu levo...). Todas são perfeitamente aceitáveis. 

Se você ainda não decidiu sobre a comida, pode dizer: "Wir brauchen noch einen 
kleinen Moment, bitte." (Nós ainda precisamos de um momentinho, por favor). Isso 

sinaliza que você quer pedir as bebidas primeiro e decidirá sobre os pratos 

principais em seguida. Dominar este primeiro contato verbal com o garçom 

estabelece um tom de confiança para o resto da refeição. 

O prato principal: fazendo o pedido e lidando com pedidos especiais 

Quando o garçom trouxer suas bebidas, ele provavelmente perguntará: "Darf ich 
Ihre Bestellung aufnehmen?" (Posso anotar o seu pedido?) ou "Wissen Sie 
schon, was Sie essen möchten?" (Os senhores já sabem o que gostariam de 

comer?). Esta é a sua hora de usar o vocabulário do cardápio que acabamos de 

aprender. 

Usando a mesma estrutura de polidez "Ich hätte gern...", a conversa continua: 

Você: Ja. Ich hätte gern das Wiener Schnitzel mit Bratkartoffeln. (Sim. Eu 

gostaria do Wiener Schnitzel com batatas salteadas.) -> Aqui, você está pedindo um 

prato específico do cardápio, então usa o artigo definido "das". Como "Schnitzel" é 

neutro, o artigo não muda no acusativo. Seu acompanhante: Und ich nehme den 
Schweinebraten mit Knödeln. (E eu pego o assado de porco com bolinhos de 

batata.) -> Atenção aqui! Der Schweinebraten é masculino. Ao se tornar o objeto 

direto de "ich nehme", der se transforma em den. Este é um exemplo perfeito do 

acusativo em ação. 

Mas e se você tiver restrições alimentares ou preferências? A comunicação clara é 

essencial. Imagine que você tem alergia a nozes. Você pode perguntar: Você: Eine 

Frage: Ich habe eine Nussallergie. Ist in dem Käsespätzle Nuss enthalten? (Uma 

pergunta: Eu tenho alergia a nozes. Há nozes contidas no Käsespätzle?) 

Se você for vegetariano e não tiver certeza sobre um prato: Você: Entschuldigung, 

ist die Kartoffelsuppe vegetarisch? Oder ist sie mit Speck? (Com licença, a sopa de 

batata é vegetariana? Ou ela é feita com bacon?) 



Para fazer uma modificação no prato, a palavra mágica é "ohne" (sem), que, aliás, 

também rege o acusativo. Você: Ich hätte gern den Salat, aber ohne Zwiebeln, 

bitte. (Eu gostaria da salada, mas sem cebolas, por favor.) -> die Zwiebeln (plural). 

Depois de anotar os pedidos, o garçom pode dizer "Guten Appetit!" ao servir os 

pratos. Esta é a versão alemã de "Bom apetite". A resposta educada entre vocês na 

mesa é "Danke, ebenfalls" ou "Danke, gleichfalls" (Obrigado, igualmente). Este 

pequeno ritual mostra um bom conhecimento da etiqueta local e contribui para uma 

experiência agradável. Ser capaz de navegar por essas interações mais detalhadas 

demonstra um nível de conforto e proficiência que vai além do básico, permitindo 

que você desfrute da refeição exatamente como deseja. 

"Alles in Ordnung?": interagindo durante a refeição e pedindo mais 
alguma coisa 

É uma prática comum e um sinal de bom serviço na Alemanha que o garçom se 

aproxime da sua mesa em algum momento durante o prato principal para verificar 

se tudo está correndo bem. Ele não irá interrompê-lo a cada cinco minutos, mas 

uma verificação discreta é de praxe. 

A pergunta mais comum que você ouvirá é "Ist alles in Ordnung?" (Está tudo em 

ordem?). Outra variação, um pouco mais focada na comida, é "Schmeckt es 
Ihnen?" (Literalmente: "Está saboroso para o senhor/a?"). 

Saber como responder a isso de forma apropriada faz parte da etiqueta à mesa. Se 

tudo estiver maravilhoso, um sorriso e uma resposta positiva são esperados. 

●​ Ja, danke. Es ist sehr lecker! (Sim, obrigado. Está muito delicioso!) - 

"Lecker" é a palavra mais comum e perfeita para descrever comida saborosa. 

●​ Ausgezeichnet, danke! (Excelente, obrigado!) - Uma resposta ainda mais 

entusiasmada. 

●​ Alles bestens, vielen Dank. (Tudo ótimo, muito obrigado.) 

Mas o que fazer se houver um problema? É importante ser educado, mas direto. 

Chame o garçom com um "Entschuldigung!" e explique a situação calmamente. 



●​ Entschuldigung, meine Suppe ist leider kalt. (Com licença, minha sopa 

infelizmente está fria.) - O uso de "leider" (infelizmente) suaviza a crítica. 

●​ Verzeihung, ich glaube, das ist nicht, was ich bestellt habe. (Perdão, eu 

acho que não foi isso que eu pedi.) - Uma forma polida de apontar um erro no 

pedido. 

●​ Könnte ich bitte noch ein Messer haben? Meins ist auf den Boden 
gefallen. (Eu poderia, por favor, ter outra faca? A minha caiu no chão.) 

Durante a refeição, você também pode querer pedir mais alguma coisa, como outra 

bebida. A interação é a mesma do primeiro pedido. Você: Entschuldigung, wir 

hätten gern noch etwas zu trinken. (Com licença, nós gostaríamos de mais algo para 

beber.) Garçom: Ja, bitte? (Sim, por favor?) Você: Noch ein Bier und eine Flasche 
Wasser, bitte. (Mais uma cerveja e uma garrafa de água, por favor.) -> Novamente, 

o acusativo em ação com "ein Bier" (neutro) e "eine Flasche" (feminino). 

Essa comunicação contínua e tranquila durante a refeição não só garante que você 

tenha tudo o que precisa, mas também demonstra ao garçom que você está 

engajado e apreciando a experiência, o que geralmente resulta em um serviço ainda 

mais atencioso. 

O grand finale: pedindo a sobremesa e o café 

Após o garçom retirar os pratos principais vazios, satisfeitos e limpos (abräumen), 

ele provavelmente fará a clássica pergunta que abre as portas para o último ato da 

refeição. 

Garçom: Hat es geschmeckt? (Estava gostoso?) Você: Ja, es war ausgezeichnet! 

(Sim, estava excelente!) Garçom: Schön. Darf es noch ein Dessert sein? Oder 

vielleicht ein Kaffee? (Que bom. Gostariam de uma sobremesa? Ou talvez um 

café?) 

Se a resposta for sim, o processo de pedido é exatamente o mesmo que antes. 

Talvez ele traga o cardápio de sobremesas ou simplesmente recite as opções do 

dia. Você: Ja, gerne. Was können Sie uns denn empfehlen? (Sim, com prazer. O 

que o senhor pode nos recomendar?) Garçom: Unser Apfelstrudel ist hausgemacht 

und sehr beliebt. (Nosso Apfelstrudel é feito na casa e muito popular.) Você: 



Wunderbar. Dann nehme ich den Apfelstrudel mit Vanillesoße. (Maravilhoso. 

Então eu pego o Apfelstrudel com molho de baunilha.) -> der Apfelstrudel 

(masculino) se torna den Apfelstrudel no acusativo. Seu acompanhante: Für mich 

nur einen Espresso, bitte. Aber bringen Sie den bitte zusammen mit dem Strudel. 

(Para mim, apenas um expresso, por favor. Mas traga-o junto com o strudel, por 

favor.) -> der Espresso (masculino) se torna einen Espresso. 

Pedir café em alemão também tem suas particularidades. Um Kaffee simples 

geralmente se refere a um café coado, servido em uma xícara maior. Se você quer 

um café pequeno e forte, precisa ser específico: einen Espresso. Se quiser um café 

com leite, pode pedir um Milchkaffee (metade café, metade leite quente) ou um 

Latte Macchiato (leite vaporizado com uma dose de expresso). 

Esta etapa final da refeição é geralmente mais relaxada. É o momento de saborear 

o doce, tomar um café quente e refletir sobre a excelente refeição que você teve, 

tudo isso enquanto pratica as mesmas estruturas gramaticais e de polidez que o 

serviram tão bem até agora. 

A hora da verdade: "Zahlen, bitte!" e a cultura da gorjeta 

Após o café e a sobremesa, chega o momento de encerrar a experiência e acertar 

as contas. Em restaurantes alemães, você geralmente não se levanta e vai até o 

caixa. Você pede a conta (die Rechnung) diretamente na mesa. 

Para chamar o garçom pela última vez, um simples contato visual e um 

"Entschuldigung!" funcionam. Quando ele se aproximar, você pode usar uma das 

seguintes frases: 

●​ Wir möchten bitte zahlen. (Nós gostaríamos de pagar, por favor.) - A mais 

completa e polida. 

●​ Die Rechnung, bitte. (A conta, por favor.) - Direta e muito comum. 

●​ Zahlen, bitte! (Pagar, por favor!) - Um pouco mais informal, mas 

perfeitamente aceitável. 

O garçom então provavelmente fará uma pergunta crucial, especialmente se você 

estiver em um grupo: "Zusammen oder getrennt?" (Juntos ou separado?). Esta é 



uma prática muito comum na Alemanha, onde é normal cada pessoa pagar 

exatamente o que consumiu. Se você for pagar a conta inteira, a resposta é 

"Zusammen". 

O garçom então informará o valor total, por exemplo: "Das macht dann 
achtundvierzig Euro und fünfzig Cent." (€48,50). E agora, entramos no delicado e 

importante território da gorjeta, o Trinkgeld. 

A cultura da gorjeta na Alemanha é diferente da do Brasil ou dos EUA. O serviço já 

está incluído no preço, então a gorjeta não é uma obrigação de 10% ou 15%. É, no 

entanto, um costume e uma forma de expressar satisfação com o serviço. Uma 

gorjeta de 5% a 10%, ou simplesmente arredondar o valor para um número inteiro 

conveniente, é o padrão. 

Existem duas maneiras principais de dar a gorjeta: 

1.​ Arredondando ao pagar: Esta é a forma mais comum. Se a conta é €48,50, 

você pode entregar uma nota de €50 e uma de €2 e dizer: "Zweiundfünfzig, 
bitte." (€52, por favor). O garçom entenderá que a diferença (€3,50) é a 

gorjeta. Ou, de forma mais simples, você pode entregar €60 e dizer o mesmo 

valor, e ele lhe trará o troco correto. 

2.​ "Stimmt so": Se a conta for, por exemplo, €18, e você entregar uma nota de 

€20, você pode simplesmente dizer "Stimmt so." Isso significa "Está correto 

assim" ou "Pode ficar com o troco". É uma forma rápida e elegante de dar 

uma pequena gorjeta. 

Ao pagar com cartão, a situação é similar. O garçom digitará o valor na máquina, e 

você pode dizer a ele o valor final que deseja pagar. "Machen Sie bitte fünfzig" 

(Faça cinquenta, por favor), se a conta for €46. 

Após a transação, uma despedida final é apropriada. Você: Vielen Dank, es war 

sehr gut. (Muito obrigado, estava muito bom.) Garçom: Danke schön. Einen 

schönen Abend noch! (Obrigado. Tenha uma boa noite ainda!) Você: Danke, 

ebenfalls. Auf Wiedersehen. (Obrigado, igualmente. Adeus.) 



Dominar este último ritual não apenas finaliza sua refeição de forma suave, mas 

também demonstra um profundo respeito e compreensão da cultura local, 

transformando um simples jantar em uma aula completa de imersão cultural e 

linguística. 

 

Orientando-se na cidade: pedindo e dando direções 
para locomoção e transporte 

O ponto de partida: "Entschuldigung, wie komme ich zu...?" 

Imagine-se em uma praça ensolarada em Munique. Você tem um mapa, mas a 

cidade em três dimensões é sempre mais complexa. É hora de usar o recurso mais 

valioso à sua disposição: as pessoas ao seu redor. O primeiro passo para pedir 

ajuda é abordar alguém de forma educada. Um sorriso, contato visual e um claro 

"Entschuldigung..." (Com licença...) são o prelúdio perfeito para qualquer 

interação. 

Após captar a atenção da pessoa, você precisa formular sua pergunta. A frase de 

ouro, a chave mestra que abre todas as portas da orientação, é: "Wie komme ich 
zu...?" (Como eu chego a...?). Esta pergunta é versátil, educada e universalmente 

compreendida. A parte que se segue, o seu destino, exigirá uma pequena 

adaptação gramatical, pois a preposição "zu" (para, em direção a) rege o caso 

dativo. Para um iniciante, a melhor abordagem não é se preocupar com a teoria do 

dativo, mas aprender as contrações corretas como se fossem parte do nome do 

lugar. 

A preposição "zu" se funde com os artigos "dem" (masculino/neutro no dativo) e 

"der" (feminino no dativo), criando duas formas essenciais: 

●​ zum (que é a contração de zu dem) para destinos masculinos e neutros. 

●​ zur (que é a contração de zu der) para destinos femininos. 

Vamos ver na prática: 



●​ Para ir à estação de trem (der Bahnhof, masculino): "Entschuldigung, wie 
komme ich zum Bahnhof?" 

●​ Para ir ao museu (das Museum, neutro): "Entschuldigung, wie komme ich 
zum Museum?" 

●​ Para ir à farmácia (die Apotheke, feminino): "Entschuldigung, wie komme 
ich zur Apotheke?" 

●​ Para ir à ópera (die Oper, feminino): "Entschuldigung, wie komme ich zur 
Oper?" 

Além desta pergunta principal, existem outras formas úteis de pedir ajuda: 

●​ Se você está procurando por um endereço específico: "Entschuldigung, ich 
suche die Goethestraße." (Com licença, eu estou procurando a Rua 

Goethe.) 

●​ Para encontrar a instalação mais próxima: "Wo ist der nächste 
Geldautomat, bitte?" (Onde é o caixa eletrônico mais próximo, por favor?) 

ou "Wo ist die nächste U-Bahn-Station?" (Onde é a estação de metrô mais 

próxima?). 

●​ Para confirmar se você está no caminho certo: "Ist das der richtige Weg 
zum Englischen Garten?" (Este é o caminho certo para o Jardim Inglês?). 

Dominar estas poucas frases de abertura lhe dará a confiança para iniciar uma 

conversa e obter as informações cruciais de que precisa. Lembre-se de que a 

maioria das pessoas ficará feliz em ajudar um visitante que se esforça para falar a 

língua local. 

Decifrando o caminho: 'links', 'rechts', 'geradeaus' e os verbos de 
movimento 

Uma vez que você fez a pergunta, a parte seguinte é compreender a resposta. As 

direções em alemão são dadas com um vocabulário muito lógico e com o uso do 

modo imperativo (comando) dos verbos, geralmente na forma formal "Sie". 

As três palavras mais importantes que você precisa reconhecer instantaneamente 

são os pontos cardeais da orientação a pé: 



●​ links (esquerda) 

●​ rechts (direita) 

●​ geradeaus (reto, em frente) 

O verbo principal para dar direções a pé é gehen (ir, andar). A instrução será quase 

sempre "Gehen Sie..." (Vá...). Vamos combinar o verbo e as direções: 

●​ "Gehen Sie immer geradeaus." (Vá sempre em frente.) 

●​ "Gehen Sie hier nach links." (Vá aqui para a esquerda.) 

●​ "Gehen Sie dann nach rechts." (Depois vá para a direita.) 

Para especificar qual rua tomar, a estrutura é um pouco diferente: 

●​ "Gehen Sie die erste Straße links." (Pegue a primeira rua à esquerda.) 

●​ "Nehmen Sie die zweite Straße rechts." (Nehmen Sie - Pegue - também é 

muito comum.) (Pegue a segunda rua à direita.) 

Agora, vamos adicionar as preposições e os pontos de referência que darão vida e 

precisão às direções. 

●​ an der Ecke (na esquina): "...dann sehen Sie eine Bäckerei an der Ecke." 

(...então você verá uma padaria na esquina.) 

●​ an der Kreuzung (no cruzamento): "An der nächsten Kreuzung, gehen Sie 

links." (No próximo cruzamento, vá para a esquerda.) 

●​ an der Ampel (no semáforo): "Gehen Sie rechts an der Ampel." (Vá à direita 

no semáforo.) 

●​ über die Straße / die Brücke (atravessando a rua / a ponte): "Gehen Sie 

über die Brücke." (Atravesse a ponte.) 

●​ bis zu... (até...): "Gehen Sie geradeaus bis zur Kirche." (Vá em frente até a 

igreja.) 

●​ vorbei an... (passando por...): "Gehen Sie am Postamt vorbei." (Passe pelo 

correio.) 

Vamos montar um diálogo completo. Você pergunta: "Entschuldigung, wie komme 
ich zum Marienplatz?" Um passante simpático responde: "Oh, das ist ganz 
einfach. Gehen Sie diese Straße hier immer geradeaus, circa fünf Minuten. Sie 



gehen am Nationaltheater vorbei. Dann kommen Sie an eine große Kreuzung 
mit einer Ampel. An der Ampel gehen Sie rechts. Gehen Sie dann noch 
zweihundert Meter geradeaus, und dann ist der Marienplatz direkt vor Ihnen. 
Sie können ihn nicht verfehlen." (Ah, é bem simples. Vá nesta rua aqui sempre 

em frente, por cerca de cinco minutos. Você passará pelo Teatro Nacional. Então 

você chegará a um grande cruzamento com um semáforo. No semáforo, vá à 

direita. Depois, ande mais duzentos metros em frente, e então a Marienplatz estará 

bem na sua frente. Você não tem como errar.) 

Ouvir uma resposta como essa pode parecer assustador, mas ao treinar seu ouvido 

para captar as palavras-chave – geradeaus, rechts, links, Kreuzung, Ampel – você 

conseguirá montar o quebra-cabeça e encontrar seu caminho. 

O transporte público: 'U-Bahn', 'S-Bahn', 'Bus' e a compra de bilhetes 

Para distâncias maiores, o sistema de transporte público alemão, conhecido por sua 

eficiência, será seu melhor amigo. As cidades maiores geralmente têm uma 

combinação de vários sistemas: 

●​ U-Bahn (metrô subterrâneo, abreviação de Untergrundbahn) 

●​ S-Bahn (trem de superfície que conecta a cidade aos subúrbios, de 

Stadtschnellbahn) 

●​ Straßenbahn ou Tram (bonde elétrico de superfície) 

●​ Bus (ônibus) 

O primeiro desafio é comprar o bilhete (die Fahrkarte). Isso geralmente é feito em 

uma máquina de autoatendimento, o Fahrkartenautomat. Essas máquinas 

costumam ter opção de vários idiomas, mas entender a terminologia em alemão é 

libertador. 

●​ Einzelfahrkarte: Bilhete único, para uma viagem em uma direção. 

●​ Tageskarte: Passe diário, que permite viagens ilimitadas por um dia inteiro. 

Frequentemente, é a opção mais econômica se você planeja fazer mais de 

duas viagens. 

●​ Wochenkarte: Passe semanal. 



●​ Gruppen-Tageskarte: Um passe diário para um grupo de até 5 pessoas, 

muitas vezes muito vantajoso. 

●​ Kurzstrecke: Bilhete para percurso curto, geralmente válido para poucas 

paradas, ideal para viagens rápidas. 

Se a máquina parecer intimidadora, você sempre pode procurar um guichê de 

atendimento. Você: "Guten Tag, ich möchte bitte eine Tageskarte für den 
Innenraum kaufen." (Boa tarde, eu gostaria de comprar um passe diário para a 

zona central, por favor.) - Muitas cidades usam um sistema de zonas (Tarifzonen), e 

"Innenraum" geralmente se refere à zona central. 

Depois de comprar seu bilhete, vem o passo mais crucial e frequentemente 

esquecido pelos turistas: validar o bilhete. Antes de entrar no trem ou no ônibus, 

você deve procurar por pequenas caixas, geralmente amarelas ou vermelhas, onde 

você insere seu bilhete para que ele seja carimbado com a data e a hora. Este ato 

se chama entwerten. Viajar com um bilhete não validado é o mesmo que viajar sem 

bilhete, e as multas (Bußgelder) são altas e aplicadas sem exceção por fiscais à 

paisana (Fahrkartenkontrolleure). A frase que você precisa saber é: "Sie müssen 
die Fahrkarte vor der Fahrt entwerten." (Você precisa validar o bilhete antes da 

viagem.) 

Na plataforma: entendendo os destinos e os anúncios 

Com seu bilhete validado em mãos, você desce para a plataforma (der Bahnsteig). 

Agora, o desafio é encontrar o trem certo na direção certa. As placas eletrônicas são 

suas melhores amigas aqui. Elas mostrarão o número da linha (ex: U3), o destino 

final da linha (ex: Richtung Moosach) e o tempo em minutos até a chegada do 

próximo trem. 

Para ter certeza, você pode perguntar a alguém na plataforma: 

●​ "Entschuldigung, fährt diese U-Bahn zum Olympiapark?" (Com licença, 

este metrô vai para o Parque Olímpico?) 

●​ "Von welchem Gleis fährt der Zug nach Potsdam?" (De qual plataforma 

parte o trem para Potsdam?) - "Gleis" é a palavra usada para plataforma, 

especialmente em estações de trem maiores. 



Uma vez dentro do trem, é útil entender os anúncios automáticos, que fornecem 

informações vitais. 

●​ "Nächster Halt: Hauptbahnhof." (Próxima parada: Estação Central.) - A 

mais importante de todas. 

●​ "Bitte Vorsicht an der Bahnsteigkante." (Por favor, cuidado na beira da 

plataforma.) - Um aviso de segurança comum. 

●​ "Einsteigen, bitte!" (Embarcar, por favor!) - Anunciado pouco antes de as 

portas se fecharem. 

●​ "Zurückbleiben, bitte!" (Para trás, por favor!) - O aviso final para não tentar 

entrar quando as portas estão fechando. 

●​ A informação mais útil para baldeações é "Umsteigen zu den Linien..." 
(Baldear/Trocar para as linhas...). Por exemplo: "Nächster Halt: Sendlinger 
Tor. Umsteigen zur U1, U2, U7 und U8." (Próxima parada: Sendlinger Tor. 

Baldeação para as linhas U1, U2, U7 e U8.) 

Ouvir atentamente esses anúncios garante que você não perca sua parada ou a 

oportunidade de fazer a baldeação correta, tornando sua viagem pelo labirinto 

urbano muito mais tranquila. 

Dentro do veículo: paradas, saídas e a etiqueta do passageiro 

Uma vez confortavelmente sentado no U-Bahn, S-Bahn, Tram ou Bus, a sua jornada 

ainda requer um pouco de atenção. Nos trens (U-Bahn e S-Bahn), as portas 

geralmente abrem automaticamente em todas as paradas. No entanto, em muitos 

ônibus e bondes (Tram), especialmente em paradas menos movimentadas, você 

precisa solicitar a parada. Para isso, procure pelos botões vermelhos ou azuis nos 

postes dentro do veículo, muitas vezes marcados com "STOP" ou 

"Haltewunschtaste" (botão de desejo de parada). Você deve pressioná-lo depois que 

a parada anterior for anunciada, para sinalizar ao motorista que você deseja descer 

na próxima (an der nächsten Haltestelle). 

Ao se aproximar da sua estação, comece a procurar pela saída, o Ausgang. As 

estações maiores podem ter múltiplas saídas que levam a ruas diferentes, então 



preste atenção às placas que indicam os nomes das ruas ou pontos de referência 

importantes. 

Além da mecânica da viagem, observar a etiqueta do passageiro é uma forma de 

demonstrar respeito. É costume na Alemanha oferecer seu assento a pessoas 

idosas (ältere Menschen), grávidas (schwangere Frauen), pessoas com deficiência 

ou adultos com crianças pequenas. Conversas altas ao telefone ou música sem 

fones de ouvido são malvistas. Manter um comportamento discreto e consciente do 

espaço dos outros é a norma. 

Imagine o cenário completo: você está em um ônibus, ouve o anúncio "Nächster 
Halt: Pinakotheken". É a sua parada para visitar os famosos museus de arte. Você 

localiza e aperta o botão "STOP". A luz acende no painel do motorista. O ônibus 

para suavemente. Você se levanta, diz um "Danke schön" ao motorista ao passar 

por ele (um gesto cortês comum em ônibus) e desce do veículo. Você localiza a 

placa que aponta para o Ausgang e emerge na luz do dia, exatamente onde queria 

estar. Essa sequência de pequenas ações bem-sucedidas gera uma imensa 

sensação de realização e independência. 

A alternativa do táxi: chamando e dando o endereço 

Embora o transporte público seja excelente, há momentos em que a conveniência 

de um táxi é a melhor opção – por exemplo, tarde da noite, com muita bagagem ou 

quando você está simplesmente exausto. 

A maneira mais fácil de pegar um táxi é ir a um Taxenstand, um ponto de táxi 

oficial, facilmente reconhecível pelas placas azuis e pela fila de carros de cor bege 

(a cor padrão dos táxis na Alemanha). Você simplesmente entra no primeiro carro 

da fila. Alternativamente, você pode pedir ao seu hotel ou a um restaurante para 

chamar um táxi para você (ein Taxi rufen) ou usar um aplicativo de smartphone. 

A comunicação com o motorista (der Taxifahrer) é geralmente curta e direta. Ao 

entrar, um "Guten Tag" é educado. Em seguida, você informa seu destino da forma 

mais clara possível. A estrutura ideal é: endereço completo, por favor. 



●​ "Zur Goethestraße Nummer fünfzehn, bitte." (Para a Rua Goethe, número 

quinze, por favor.) 

●​ "Zum Hotel Adlon, bitte." (Para o Hotel Adlon, por favor.) 

●​ Se o destino for mais geral: "Zum Flughafen, bitte." (Para o aeroporto, por 

favor.) 

Se você estiver inseguro sobre o custo, pode perguntar antes de partir: 

●​ "Was wird das ungefähr kosten?" (Quanto isso vai custar 

aproximadamente?) 

Ao final da corrida, o pagamento é semelhante ao do restaurante. Você pode pagar 

com dinheiro ou, na maioria das vezes, com cartão (Kann ich mit Karte zahlen? - 

Posso pagar com cartão?). A gorjeta também é apreciada, mas não obrigatória. 

Arredondar a tarifa em um ou dois euros é um gesto comum e suficiente para uma 

corrida normal. Se o taxista foi especialmente prestativo com sua bagagem, uma 

gorjeta um pouco mais generosa é bem-vinda. 

Ao final, não se esqueça de pedir um recibo, se necessário: "Könnte ich bitte eine 
Quittung haben?" (Eu poderia, por favor, ter um recibo?). Um "Vielen Dank und 
auf Wiedersehen" encerra a interação de forma positiva. Saber como usar um táxi 

de forma eficaz completa seu leque de opções de transporte, garantindo que você 

possa se locomover por uma cidade alemã com total confiança, a qualquer hora e 

em qualquer situação. 

 

Compras e números: do supermercado à loja de 
roupas 

A base de tudo: aprendendo a contar e a usar os números em alemão 

Antes de podermos perguntar "quanto custa?", precisamos ter um domínio firme dos 

números. A lógica da contagem em alemão tem muitas semelhanças com o 

português, mas apresenta uma peculiaridade crucial que, uma vez compreendida, 

torna todo o sistema claro. 



Vamos começar com os blocos de construção fundamentais, os números de zero a 

doze, que são únicos e precisam ser memorizados: 

●​ 0: null 
●​ 1: eins 
●​ 2: zwei (pronuncia-se "tsvai") 

●​ 3: drei 
●​ 4: vier 
●​ 5: fünf 
●​ 6: sechs 
●​ 7: sieben 
●​ 8: acht 
●​ 9: neun 
●​ 10: zehn (pronuncia-se "tsen") 

●​ 11: elf 
●​ 12: zwölf 

A partir do treze, uma lógica previsível começa a surgir. Para os números de 13 a 

19, a estrutura é "unidade + dez": 

●​ 13: dreizehn (três-dez) 

●​ 14: vierzehn (quatro-dez) 

●​ 15: fünfzehn (cinco-dez) 

●​ ...e assim por diante até 19, neunzehn. 

As dezenas também seguem um padrão, geralmente com o sufixo "-zig": 

●​ 20: zwanzig 
●​ 30: dreißig (uma exceção na grafia, com "ß" em vez de "z") 

●​ 40: vierzig 
●​ 50: fünfzig 
●​ 60: sechzig (o "s" de "sechs" é omitido) 

●​ 70: siebzig (a terminação "-en" de "sieben" é omitida) 

●​ 80: achtzig 
●​ 90: neunzig 



Agora, chegamos à principal diferença, a "reviravolta" alemã que confunde tantos 

iniciantes. Para números compostos de 21 a 99, a ordem é invertida em 

comparação com o português. A estrutura é "unidade E dezena". Em vez de 

dizermos "vinte e um", os alemães dizem "um e vinte". 

●​ 21: einundzwanzig (um-e-vinte) 

●​ 22: zweiundzwanzig (dois-e-vinte) 

●​ 35: fünfunddreißig (cinco-e-trinta) 

●​ 67: siebenundsechzig (sete-e-sessenta) 

●​ 99: neunundneunzig (nove-e-noventa) Internalizar essa ordem 

"unidade-e-dezena" é essencial para entender preços, horários e idades. 

As centenas e milhares são mais diretos: 

●​ 100: (ein)hundert 
●​ 1.000: (ein)tausend 
●​ 1.000.000: eine Million 

Para combinar tudo, basta seguir a lógica. Por exemplo, o número 386 seria 

dreihundertsechsundachtzig (trezentos-e-seis-e-oitenta). Um preço como €12,95 

seria lido como "zwölf Euro fünfundneunzig". Dominar este sistema numérico é a 

chave para destravar todas as interações comerciais que se seguirão. 

No supermercado ('Supermarkt'): vocabulário, pesos e o sistema de 
'Pfand' 

Entrar em um supermercado alemão é uma imersão cultural. Para navegar com 

sucesso, você precisa de um vocabulário básico das seções e produtos. 

●​ Obst und Gemüse: Frutas e legumes. Aqui você encontra der Apfel (a 

maçã), die Banane (a banana), die Kartoffel (a batata), die Tomate (o tomate). 

Em muitos supermercados, você mesmo pesa os produtos, seleciona o 

código na balança e cola a etiqueta de preço. 

●​ Backwaren: Produtos de padaria. Onde você pega das Brot (o pão) e, 

especialmente, das Brötchen (o pãozinho), um item fundamental no café da 

manhã alemão. 



●​ Milchprodukte: Laticínios. Onde estão die Milch (o leite), der Käse (o queijo), 

der Joghurt (o iogurte) e die Butter (a manteiga). 

●​ Getränke: Bebidas. Onde se encontram das Wasser (a água), der Saft (o 

suco) e das Bier (a cerveja). 

Ao comprar itens que não são pré-embalados, como no balcão de frios 

(Frischetheke), você precisará usar unidades de peso. A unidade mais comum é o 

Gramm (grama) e o Kilo. Uma particularidade alemã é o uso frequente de Pfund, 

que equivale exatamente a 500 gramas. Imagine-se no balcão de queijos: Você: 
"Guten Tag. Ich hätte gern zweihundert Gramm von diesem Bergkäse, bitte." 
(Boa tarde. Eu gostaria de duzentos gramas deste queijo da montanha, por favor.) 

Atendente: (Após cortar) "Darf es ein bisschen mehr sein? Es sind 
zweihundertzwanzig Gramm." (Pode ser um pouquinho mais? Deu duzentas e 

vinte gramas.) Você: "Ja, das ist in Ordnung." (Sim, está bem.) 

Uma característica única e importante da cultura de consumo alemã é o sistema de 

Pfand. Trata-se de um depósito que você paga pela maioria das garrafas de plástico 

e vidro e latas de alumínio. O valor do Pfand (geralmente entre 8 e 25 centavos de 

euro por embalagem) é adicionado ao preço do produto. O objetivo é incentivar a 

reciclagem. Ao terminar sua bebida, você não joga a garrafa fora. Você a leva de 

volta a qualquer supermercado e a insere em uma máquina automática 

(Pfandautomat), que lê o código de barras e imprime um recibo, o Pfandbon. Este 

recibo funciona como dinheiro no caixa. 

No caixa (an der Kasse), a experiência pode ser rápida. Os caixas alemães são 

conhecidos pela eficiência. Coloque seus produtos na esteira, incluindo os que você 

pesou. Quando o caixa disser o total – "Das macht dann fünfundzwanzig Euro 
und zehn Cent" – entregue o seu Pfandbon e diga "Ich habe noch einen 
Pfandbon." O valor do depósito será descontado da sua compra. Prepare-se para 

ensacar seus produtos rapidamente enquanto paga, pois o ritmo é acelerado. 

Na padaria ('Bäckerei') e no açougue ('Metzgerei'): fazendo pedidos 
específicos 



Diferente do supermercado, onde grande parte da experiência é de 

autoatendimento, as lojas especializadas como a padaria (Bäckerei) e o açougue 

(Metzgerei) exigem interação direta e pedidos específicos, oferecendo uma ótima 

oportunidade para praticar seu alemão. 

A cultura do pão na Alemanha é patrimônio da UNESCO, com uma variedade 

impressionante. Entrar em uma padaria pode ser um deleite para os sentidos. 

Atendente: Guten Morgen! Was darf es sein? (Bom dia! O que vai ser?) Para pedir 

pãezinhos, você usa os números que aprendeu: Você: Ich hätte gern sechs 
Brötchen, bitte. (Eu gostaria de seis pãezinhos, por favor.) Para pedir pão, você 

pode pedir um pão inteiro (ein ganzes Brot) ou metade (ein halbes Brot). Você: Ich 

möchte bitte ein halbes Vollkornbrot. (Eu gostaria de meio pão integral, por favor.) 

O atendente provavelmente perguntará: "Geschnitten oder am Stück?" (Fatiado 

ou inteiro?). Você pode responder "Geschnitten, bitte" ou "Am Stück, danke". 

No açougue, a interação é semelhante, mas focada em carnes (Fleisch) e 

embutidos (Wurst). Açougueiro: Guten Tag, was bekommen Sie? (Boa tarde, o que 

o senhor vai levar?) Você pode pedir por peso ou por unidade. Você: Ich hätte gern 

fünfhundert Gramm gemischtes Hackfleisch, bitte. (Eu gostaria de quinhentos 

gramas de carne moída mista [porco e boi], por favor.) Ou: Você: Ich nehme vier 
Bratwürste und drei Scheiben Leberkäse, bitte. (Eu levo quatro salsichas de fritar 

e três fatias de Leberkäse [um tipo de bolo de carne], por favor.) 

Nessas lojas, a interação é mais pessoal. Não hesite em apontar (dieser Käse, 

diese Wurst) se não souber o nome de algo. A precisão dos números e a clareza do 

seu pedido, usando "Ich hätte gern..." ou "Ich nehme...", garantirão uma transação 

bem-sucedida e deliciosa. 

Na loja de roupas ('Bekleidungsgeschäft'): tamanhos, cores e o provador 

Fazer compras de roupas envolve um vocabulário diferente, focado em descrições, 

tamanhos e opiniões. Ao entrar em uma loja, se precisar de ajuda, você pode 

abordar um vendedor com "Entschuldigung, können Sie mir bitte helfen?" (Com 

licença, pode me ajudar, por favor?). 



Para dizer o que você procura, você usa o verbo "suchen" (procurar) ou a estrutura 

com "möchte/hätte gern". 

●​ Ich suche einen schwarzen Mantel. (Eu procuro um casaco preto.) -> 

Lembre-se do acusativo: der Mantel (masculino) -> einen schwarzen Mantel. 

●​ Ich hätte gern ein blaues Hemd. (Eu gostaria de uma camisa azul.) 

Se você encontrou algo que gosta, mas quer em outra cor, a pergunta é: "Haben 
Sie diesen Pullover auch in anderen Farben?" (O senhor/A senhora tem este 

suéter também em outras cores?). Para isso, é útil saber algumas cores básicas: 

schwarz (preto), weiß (branco), grau (cinza), rot (vermelho), blau (azul), grün 

(verde), gelb (amarelo). 

O próximo passo é o tamanho (die Größe). O vendedor pode perguntar: "Welche 
Größe tragen Sie?" (Que tamanho você veste?). Você pode responder com os 

tamanhos internacionais (S, M, L) ou os números europeus (38, 40, 42 para 

mulheres; 48, 50, 52 para homens). "Ich habe Größe 40." 

Antes de comprar, você vai querer experimentar. 

●​ "Wo sind die Umkleidekabinen, bitte?" (Onde ficam os provadores, por 

favor?) 

●​ "Kann ich das anprobieren?" (Posso experimentar isto?) 

Dentro do provador, você avalia o caimento. A peça pode ser zu groß (grande 

demais), zu klein (pequena demais) ou passt genau (serve perfeitamente). Imagine 

este diálogo com o vendedor: Você: "Entschuldigung, diese Hose ist mir zu eng. 
Haben Sie sie eine Nummer größer?" (Com licença, esta calça está apertada 

demais para mim. O senhor/A senhora a tem um número maior?) Vendedor: "Ja, 
einen Moment... Hier, bitte. Größe 42." (Sim, um momento... Aqui está. Tamanho 

42.) Você: (Após experimentar) "Danke, diese passt perfekt. Was kostet sie?" 

(Obrigado, esta serve perfeitamente. Quanto ela custa?) Vendedor: "Sie kostet 
neunundsiebzig Euro." (€79). 



A pergunta pelo preço, "Was kostet...?" ou "Wie viel kostet...?", é a culminação da 

sua jornada de compras, unindo o vocabulário do produto com a sua 

recém-adquirida habilidade de entender os números alemães. 

No mercado de rua ('Wochenmarkt'): comprando produtos frescos e 
interagindo com os vendedores 

Uma das experiências de compra mais charmosas na Alemanha é visitar um 

Wochenmarkt, o mercado de rua semanal, onde produtores locais vendem frutas, 

legumes, queijos, pães e flores frescas. A interação aqui é ainda mais direta e 

pessoal do que na padaria ou no açougue. 

A atmosfera é vibrante. Você não pega os produtos; você pede ao vendedor. 

Apontar é perfeitamente aceitável e esperado. Você: "Guten Morgen. Ich hätte 
gern ein Kilo von diesen Tomaten, bitte." (Bom dia. Eu gostaria de um quilo 

destes tomates, por favor.) 

Os vendedores costumam ter orgulho de seus produtos e podem oferecer uma 

amostra: "Möchten Sie probieren?" (Gostaria de provar?). É uma ótima chance de 

interagir e experimentar sabores locais. Você também pode fazer perguntas sobre a 

origem e a qualidade dos produtos. 

●​ "Sind diese Äpfel süß oder säuerlich?" (Estas maçãs são doces ou 

ácidas?) 

●​ "Ist der Käse aus der Region?" (O queijo é da região?) 

Diferente de mercados em outras partes do mundo, pechinchar (handeln) o preço de 

alimentos em um Wochenmarkt alemão não é um costume. Os preços são fixos. A 

negociação pode ser aceitável em um Flohmarkt (mercado de pulgas), mas não 

para produtos alimentícios. 

Ao finalizar sua seleção, o vendedor calculará o total. Muitos vendedores em 

mercados de rua, especialmente os menores, podem preferir ou aceitar apenas 

dinheiro em espécie (nur Barzahlung). É sempre bom ter dinheiro trocado. 

Vendedor: "Das macht dann zusammen zwölf Euro vierzig." (€12,40). Você 

entrega o dinheiro e recebe seus produtos frescos, muitas vezes em sacolas de 



papel ou na sua própria sacola reutilizável, que é uma prática muito incentivada na 

Alemanha. A experiência no Wochenmarkt não é apenas uma transação comercial; 

é uma conexão direta com a cultura local, a comida e as pessoas que a produzem. 

 

A rotina diária e as horas: descrevendo o dia a dia com 
verbos de ação e preposições de tempo 

O despertar de um novo dia: verbos separáveis e a rotina da manhã 

Para descrever as ações que compõem a nossa manhã, precisamos nos familiarizar 

com uma categoria muito especial e comum de verbos em alemão: os verbos de 

prefixo separável (trennbare Verben). A ideia é simples: esses verbos são 

compostos por um prefixo e um radical. Em uma frase simples, o radical do verbo é 

conjugado e ocupa a segunda posição, como de costume, mas o prefixo se "separa" 

e viaja para o final da frase. Pense no prefixo como um eco da ação, que só é 

ouvido no final. 

O verbo perfeito para iniciar nossa jornada é aufstehen, que significa "levantar-se". 

O prefixo é "auf". Imagine que você quer dizer "Eu me levanto às sete horas". Em 

alemão, a frase é construída assim: 

●​ Ich stehe um sieben Uhr auf. Observe como "stehe" (a parte conjugada de 

"stehen") está na segunda posição, enquanto o prefixo "auf" foi para o final. 

Outro verbo separável essencial para a rotina é anfangen (começar). 

●​ Der Deutschkurs fängt um neun Uhr an. (O curso de alemão começa às 

nove horas.) - O prefixo "an" vai para o final. 

Vamos construir a rotina matinal de uma pessoa hipotética, o Thomas, usando uma 

mistura de verbos separáveis e regulares. Thomas inicia seu dia: Er steht um halb 
sieben auf. (Ele se levanta às seis e meia.) Em seguida, ele executa ações com 

verbos regulares: Dann duscht er und putzt sich die Zähne. (Depois, ele toma 

banho e escova os dentes.) O verbo "putzen" (limpar, escovar) é regular. O próximo 



passo é se vestir, o que nos apresenta o verbo sich anziehen (vestir-se). Este é um 

verbo reflexivo e separável. O prefixo é "an". 

●​ Thomas zieht sich an. (Thomas se veste.) - O "an" vai para o final. Após se 

vestir, chega a hora do café da manhã. O verbo frühstücken (tomar café da 

manhã), curiosamente, não é separável. 

●​ Um sieben Uhr frühstückt er mit seiner Familie. (Às sete horas, ele toma 

café da manhã com sua família.) 

Compreender o comportamento dos verbos separáveis é um salto gigantesco na 

fluência. No início, pode parecer estranho enviar uma parte do verbo para o final da 

frase, mas com a prática, esse ritmo se torna natural e é uma das marcas 

registradas da melodia da língua alemã. 

"Wie spät ist es?": aprendendo a dizer as horas de maneira formal e 
informal 

Saber perguntar e dizer as horas é uma habilidade indispensável. As duas 

perguntas mais comuns são "Wie spät ist es?" (Literalmente: "Quão tarde é?") e 

"Wie viel Uhr ist es?" (Literalmente: "Quantas horas são?"). Ambas significam "Que 

horas são?". O alemão tem duas maneiras de responder: a formal e a informal. 

A maneira formal é a mais fácil de aprender, pois é lógica e matemática. É o 

sistema de 24 horas, usado em estações de trem, aeroportos, noticiários e em 

qualquer contexto oficial. A estrutura é simples: [Hora] + Uhr + [Minutos]. 

●​ 10:20 -> Es ist zehn Uhr zwanzig. 
●​ 15:45 -> Es ist fünfzehn Uhr fünfundvierzig. 
●​ 08:05 -> Es ist acht Uhr fünf. 
●​ 19:00 -> Es ist neunzehn Uhr. 

A maneira informal, no entanto, é a que você ouvirá 90% do tempo em conversas 

do dia a dia. Ela é baseada no relógio de 12 horas e usa o quadrante anterior ou 

seguinte da hora cheia ou da meia hora como referência. É aqui que os conceitos 

de "para" e "depois de" se tornam cruciais. As palavras-chave são: 

●​ nach (depois de) 



●​ vor (antes de, para) 

●​ Viertel (um quarto, 15 minutos) 

●​ halb (meio, meia) 

A maior peculiaridade, e a mais importante de dominar, é o uso de halb. Em 

alemão, "halb" se refere à próxima hora. Portanto, halb acht não significa "oito e 

meia", mas sim "meia hora para as oito", ou seja, 7:30. "Halb drei" é 2:30, "halb 

zehn" é 9:30. Vamos quebrar o relógio: 

●​ 7:00 -> sieben Uhr ou simplesmente sieben. 

●​ 7:05 -> fünf nach sieben (cinco depois das sete). 

●​ 7:15 -> Viertel nach sieben (um quarto depois das sete). 

●​ 7:20 -> zwanzig nach sieben (vinte depois das sete). 

●​ 7:30 -> halb acht (meia para as oito). 

●​ 7:40 -> zwanzig vor acht (vinte para as oito) OU, em algumas regiões, zehn 
nach halb acht (dez depois das sete e meia). 

●​ 7:45 -> Viertel vor acht (um quarto para as oito). 

●​ 7:55 -> fünf vor acht (cinco para as oito). 

Imagine que você está na rua e pergunta a alguém: "Entschuldigung, wie spät ist 
es?" Se o relógio marca 14:15, a pessoa provavelmente não dirá "vierzehn Uhr 

fünfzehn", mas sim "Es ist Viertel nach zwei". Se forem 18:30, a resposta será "Es 
ist halb sieben". Acostumar-se com essa lógica, especialmente com o "halb", fará 

com que seu alemão soe muito mais natural e permitirá que você entenda 

conversas cotidianas com facilidade. 

As preposições de tempo: 'um', 'am', 'im' e a organização da semana 

Para situar nossas atividades no tempo, precisamos de preposições. Assim como 

em português dizemos "às oito", "na segunda-feira" e "em julho", o alemão usa 

preposições específicas para diferentes unidades de tempo. As três mais 

importantes para a rotina são um, am e im. 

um: é usada exclusivamente para horas específicas do relógio. É o equivalente 

direto do nosso "às". 



●​ Der Film beginnt um zwanzig Uhr. (O filme começa às 20h.) 

●​ Ich stehe jeden Tag um halb sieben auf. (Eu me levanto todos os dias às 

seis e meia.) 

am: é uma contração de an dem e é usada para dias da semana e partes do dia. 

Primeiro, os dias da semana (die Wochentage): 

●​ Montag (segunda-feira), Dienstag (terça-feira), Mittwoch (quarta-feira), 

Donnerstag (quinta-feira), Freitag (sexta-feira), Samstag (sábado), Sonntag 

(domingo). 

●​ Exemplo: "Am Montag habe ich einen wichtigen Termin." (Na segunda-feira, 

eu tenho um compromisso importante.) 

●​ Exemplo: "Am Wochenende schlafe ich gerne lange." (No fim de semana, eu 

gosto de dormir até tarde.) 

Em seguida, as partes do dia: 

●​ am Morgen (de manhã), am Vormittag (no final da manhã, antes do meio-dia), 

am Mittag (ao meio-dia), am Nachmittag (à tarde), am Abend (à noite). 

●​ Exemplo: "Am Abend lese ich gerne ein Buch." (À noite, eu gosto de ler um 

livro.) 

●​ A grande exceção é "noite" (no sentido de madrugada), que usa "in": in der 
Nacht. 

im: é uma contração de in dem e é usada para unidades de tempo maiores: meses 

e estações do ano. Os meses (die Monate): Januar, Februar, März, April, Mai, Juni, 

Juli, August, September, Oktober, November, Dezember. 

●​ Exemplo: "Im September beginnt die Schule wieder." (Em setembro, a escola 

começa novamente.) 

As estações do ano (die Jahreszeiten): der Frühling (primavera), der Sommer 

(verão), der Herbst (outono), der Winter (inverno). 

●​ Exemplo: "Im Winter fahren wir oft Ski." (No inverno, nós frequentemente 

esquiamos.) 



Compreender o uso de "um" (para o relógio), "am" (para o dia) e "im" (para o 

mês/estação) permite criar uma estrutura temporal clara para qualquer narrativa 

sobre sua vida e seus planos. 

O dia de trabalho e o lazer: mais verbos de ação e a rotina da tarde e 
noite 

Após a rotina da manhã, o dia se desenrola com atividades de trabalho, estudo e 

lazer, cada qual com seu próprio conjunto de verbos úteis. Para descrever um dia de 

trabalho ou estudo, verbos como arbeiten (trabalhar), lernen (aprender, estudar), 

lesen (ler), schreiben (escrever), E-Mails beantworten (responder a e-mails) e o 

verbo separável teilnehmen (participar) são essenciais. 

●​ Von neun bis fünf arbeite ich im Büro. (Das nove às cinco, eu trabalho no 

escritório.) 

●​ Am Nachmittag nehme ich an einem Meeting teil. (À tarde, eu participo de 

uma reunião.) - Note o prefixo "teil-" no final. 

Quando o trabalho termina (Feierabend haben), a parte de lazer da rotina começa. 

●​ Freunde treffen (encontrar amigos): Am Freitagabend treffe ich meine 
Freunde. 

●​ ins Kino/Theater/Restaurant gehen (ir ao cinema/teatro/restaurante): 

Manchmal gehen wir am Samstag ins Kino. 
●​ Sport machen/treiben (praticar esportes): Zweimal pro Woche mache ich 

Sport. 
●​ Musik hören (ouvir música): Beim Kochen höre ich gerne Musik. 
●​ kochen (cozinhar): Am Abend koche ich das Abendessen. 

A rotina da noite também é rica em verbos separáveis que descrevem atividades 

comuns. 

●​ einkaufen (fazer compras, especialmente de supermercado): Nach der 
Arbeit kaufe ich schnell ein. (Depois do trabalho, eu faço compras 

rapidamente.) - Prefixo "ein-" no final. 



●​ fernsehen (assistir televisão): Abends sehe ich oft mit meiner Familie 
fern. (À noite, eu frequentemente assisto TV com minha família.) - Prefixo 

"fern-" no final. 

●​ anrufen (telefonar para alguém): Jeden Sonntag rufe ich meine Eltern an. 
(Todo domingo, eu telefono para os meus pais.) - Prefixo "an-" no final. 

Finalmente, o dia termina com schlafen gehen (ir dormir). 

●​ Um elf Uhr gehe ich normalerweise schlafen. (Às onze horas, eu 

normalmente vou dormir.) 

Ao combinar esses verbos com as preposições e as horas que aprendemos, você 

pode pintar um quadro detalhado e completo do seu dia, desde o momento em que 

se levanta até a hora de ir para a cama. 

A frequência dos hábitos: advérbios de tempo para descrever a rotina 

Para dar mais cor e personalidade à descrição da sua rotina, não basta dizer o que 

você faz e quando, mas também com que frequência. Os advérbios de tempo nos 

permitem expressar a regularidade de nossos hábitos. Em uma frase normal, eles 

geralmente vêm logo após o verbo conjugado. 

Vamos conhecer os mais importantes, em uma escala de frequência: 

●​ immer (sempre) 

●​ fast immer (quase sempre) 

●​ meistens (na maioria das vezes) 

●​ oft (frequentemente) 

●​ manchmal (às vezes) 

●​ selten (raramente) 

●​ fast nie (quase nunca) 

●​ nie (nunca) 

Agora, vamos integrar esses advérbios à rotina do nosso amigo hipotético, Thomas, 

para torná-la mais realista. 



●​ Thomas trinkt am Morgen immer Kaffee. (O Thomas sempre bebe café de 

manhã.) 

●​ Er liest meistens in der U-Bahn die Nachrichten. (Ele lê as notícias no 

metrô na maioria das vezes.) 

●​ Seine Firma hat oft Meetings am Vormittag. (A empresa dele 

frequentemente tem reuniões no final da manhã.) 

●​ Nach der Arbeit geht er manchmal mit Kollegen etwas trinken. (Depois 

do trabalho, ele às vezes vai tomar algo com os colegas.) 

●​ Er isst selten Fast Food, weil er gerne gesund kocht. (Ele raramente 

come fast food, porque gosta de cozinhar de forma saudável.) 

●​ Weil er so beschäftigt ist, geht er fast nie ins Kino. (Como ele é tão 

ocupado, ele quase nunca vai ao cinema.) 

●​ Er kommt nie zu spät zur Arbeit. (Ele nunca chega atrasado ao trabalho.) 

Outras expressões de frequência úteis incluem: 

●​ jeden Tag/Monat/Sommer (todo dia/mês/verão): Jeden Tag lernt sie eine 
Stunde Deutsch. (Todo dia ela estuda alemão por uma hora.) 

●​ einmal/zweimal/dreimal pro Woche/Monat (uma/duas/três vezes por 

semana/mês): Zweimal pro Woche gehe ich schwimmen. (Duas vezes por 

semana eu vou nadar.) 

O uso desses advérbios transforma uma simples lista de atividades em uma 

descrição viva dos hábitos, preferências e do estilo de vida de uma pessoa. Eles 

são a ferramenta que permite que você não apenas narre seu dia, mas que 

expresse sua personalidade através da sua rotina. 

 

O caso dativo na prática: interagindo com pessoas e 
expressando posse 

O destinatário da ação: entendendo o papel do caso dativo 



Desde o início do nosso curso, você já utiliza o caso dativo sem talvez se dar conta. 

Quando você pergunta a alguém "Wie geht es Ihnen?" ou "Wie geht es dir?", as 

palavras "Ihnen" (a forma formal de "você") e "dir" (a forma informal) estão no dativo. 

A pergunta não é "como você está?", mas sim "como vai isso para você?". Você é o 

destinatário, o receptor do estado de "ir bem" ou "ir mal". Este é o papel 

fundamental do caso dativo: ele representa o objeto indireto de uma frase. Ele 

responde à pergunta Wem? (A quem? Para quem?). 

Pense em uma ação de transferência, como dar um presente. A frase envolve três 

elementos: 

1.​ O ator que dá o presente (o sujeito, no nominativo). 

2.​ O presente que é dado (o objeto direto, no acusativo). 

3.​ A pessoa que recebe o presente (o objeto indireto, o destinatário, no dativo). 

Vamos montar a frase "Eu dou o livro ao homem": 

●​ Eu (o ator): Ich (Nominativo) 

●​ dou (o verbo): gebe 
●​ o livro (o objeto direto): das Buch (Acusativo) 

●​ ao homem (o destinatário): dem Mann (Dativo) 

A frase completa é: Ich gebe dem Mann das Buch. 

É no caso dativo que os artigos que aprendemos sofrem sua transformação mais 

significativa. A boa notícia é que, como sempre, há um padrão lógico. 

Vamos observar a declinação dos artigos definidos do nominativo para o dativo: 

●​ Masculino: der (nominativo) se torna dem (dativo). 

●​ Feminino: die (nominativo) se torna der (dativo). Sim, o dativo feminino é 

idêntico ao nominativo masculino, um detalhe que exige atenção. 

●​ Neutro: das (nominativo) se torna dem (dativo), igual ao masculino. 

●​ Plural: die (nominativo) se torna den (dativo) e, crucialmente, o substantivo 

no plural geralmente recebe um -n no final, se já não tiver um. Por exemplo, 

die Kinder (as crianças) se torna den Kindern. 



Para os artigos indefinidos (ein/eine): 

●​ Masculino: ein (nominativo) se torna einem (dativo). 

●​ Feminino: eine (nominativo) se torna einer (dativo). 

●​ Neutro: ein (nominativo) se torna einem (dativo). 

Entender o dativo é entender a direção e o fluxo de uma ação. É saber não apenas 

o que acontece, mas para quem acontece, adicionando uma camada de precisão e 

sofisticação à sua comunicação. 

Verbos que pedem o dativo: 'helfen', 'danken', 'gefallen' e a interação 
pessoal 

A maneira mais prática de internalizar o caso dativo é aprender os verbos que o 

"pedem" naturalmente. Existem vários verbos em alemão que, por sua natureza, 

regem um objeto no dativo. Aprender a usá-los corretamente tornará suas 

interações muito mais autênticas. 

helfen (ajudar): Em alemão, você não "ajuda alguém", você "ajuda a alguém". A 

pessoa que recebe a ajuda está sempre no dativo. 

●​ Imagine um turista olhando para um mapa, completamente perdido. Você se 

aproxima e pergunta: "Kann ich Ihnen helfen?" (Posso ajudar o(a) 

senhor(a)?). "Ihnen" é o dativo formal. 

●​ Se for um amigo, você diria: "Ich helfe dir gerne." (Eu te ajudo com prazer). 

"dir" é o dativo informal. 

●​ Em uma frase completa: Der junge Mann hilft der alten Frau über die 
Straße. (O jovem ajuda a senhora idosa a atravessar a rua.) -> die Frau 

(nominativo) se torna der Frau (dativo). 

danken (agradecer): Da mesma forma, você agradece a alguém. 

●​ Ich danke Ihnen für die Information. (Agradeço-lhe pela informação.) 

●​ Um filho diz à sua mãe: "Ich danke dir für alles, Mama." (Eu te agradeço por 

tudo, mamãe.) 



gefallen (agradar, ser do agrado de): Este verbo é extremamente comum para 

expressar que se gosta de algo e sua estrutura é invertida em relação ao português. 

Em vez de dizer "Eu gosto do casaco", em alemão a frase é "O casaco me agrada". 

O que agrada é o sujeito (nominativo), e a pessoa a quem agrada é o objeto 

(dativo). 

●​ Der Pullover gefällt mir. (O suéter me agrada -> Eu gosto do suéter.) "mir" é 

o pronome dativo para "ich". 

●​ Um vendedor pergunta a um casal: "Gefällt Ihnen dieser Tisch?" (Esta 

mesa lhes agrada? -> Os senhores gostam desta mesa?) 

●​ Em um restaurante: Das Essen hat uns sehr gut gefallen. (A comida nos 

agradou muito -> Nós gostamos muito da comida.) "uns" é o pronome dativo 

para "wir". 

antworten (responder): Você responde a alguém. 

●​ Der Student antwortet dem Professor. (O estudante responde ao 

professor.) -> der Professor (nominativo) se torna dem Professor (dativo). 

Dominar esses verbos gatilho é um atalho para usar o dativo corretamente em 

interações cotidianas, desde oferecer ajuda em uma estação de trem até expressar 

sua opinião sobre um produto em uma loja. 

A posse com 'gehören' e os pronomes possessivos no dativo 

Uma das formas mais diretas de falar sobre posse em alemão é usando o verbo 

gehören (pertencer a), que, assim como os verbos que acabamos de ver, sempre 

rege o caso dativo. A pessoa a quem algo pertence está no dativo. 

A pergunta para saber a quem algo pertence é "Wem...?". 

●​ Você encontra uma caneta no chão e pergunta: "Wem gehört dieser Stift?" 

(A quem pertence esta caneta?) 

●​ A resposta poderia ser: "Er gehört mir." (Ele pertence a mim.) 

Essa estrutura é muito usada para confirmar a posse de objetos. 



●​ Um funcionário de aeroporto pergunta: "Entschuldigung, gehört dieser 
Koffer Ihnen?" (Com licença, esta mala pertence ao senhor?). 

●​ Ja, der Koffer gehört mir. (Sim, a mala me pertence.) 

●​ Nein, er gehört mir nicht. Vielleicht gehört er der Dame dort. (Não, ela 

não me pertence. Talvez ela pertença à senhora ali.) -> die Dame se torna 

der Dame. 

Para expressar posse de forma mais detalhada, usamos os pronomes possessivos 

(mein, dein, sein, etc.), que também precisam ser declinados no dativo. Eles 

seguem o mesmo padrão dos artigos indefinidos (einem, einer). 

As terminações para os possessivos no dativo são: 

●​ -em para substantivos masculinos e neutros: mit meinem Bruder (com meu 

irmão), in seinem Auto (no carro dele). 

●​ -er para substantivos femininos: von deiner Schwester (da tua irmã), aus 

ihrer Tasche (da bolsa dela). 

●​ -en para substantivos no plural (e o substantivo também ganha um -n): mit 

meinen Freunden (com meus amigos). 

Vamos aplicar isso em um cenário. Você está contando a um amigo sobre os 

presentes de aniversário que deu. "Ich habe meinem Bruder ein Buch 
geschenkt." (Eu dei um livro de presente ao meu irmão.) -> mein Bruder se torna 

meinem Bruder. "Ich habe meiner Schwester ein Parfüm gekauft." (Eu comprei 

um perfume para a minha irmã.) -> meine Schwester se torna meiner Schwester. 

"Und ich habe meinen Eltern Konzertkarten gegeben." (E eu dei ingressos de 

show aos meus pais.) -> meine Eltern se torna meinen Eltern. 

A combinação do verbo "gehören" e dos possessivos declinados no dativo lhe dá 

um controle preciso sobre a linguagem da posse, permitindo que você esclareça de 

forma inequívoca as relações entre as pessoas e os objetos ao seu redor. 

Preposições que sempre regem o dativo: 'aus', 'bei', 'mit', 'nach', 'seit', 
'von', 'zu' 



Além dos verbos específicos, um dos gatilhos mais fortes para o caso dativo é um 

grupo de preposições que sempre, sem exceção, são seguidas por um substantivo 

ou pronome no dativo. Memorizar este grupo de preposições é uma das estratégias 

mais eficazes para dominar o caso. As mais comuns são: aus, bei, mit, nach, seit, 
von, zu. 

Vamos explorar cada uma com exemplos práticos: 

●​ aus (de, vindo de, fora de): Usada para indicar origem. 

○​ Ich komme aus Brasilien. (Eu venho do Brasil.) 

○​ Er trinkt Wasser aus einer Flasche. (Ele bebe água de uma garrafa.) 

-> eine Flasche (nominativo) se torna einer Flasche (dativo). 

●​ bei (em, com, perto de, na casa de): Usada para indicar localização na casa 

ou no trabalho de alguém, ou proximidade. 

○​ Ich wohne bei meinen Eltern. (Eu moro com/na casa dos meus pais.) 

-> meine Eltern (plural) se torna meinen Eltern. 

○​ Er ist beim Arzt. (Ele está no médico.) -> "beim" é a contração de bei 

dem. 

●​ mit (com): Indica companhia ou o instrumento com o qual se faz algo. 

○​ Ich fahre mit dem Zug nach Berlin. (Eu vou de trem para Berlim.) -> 

der Zug se torna dem Zug. 

○​ Möchtest du mit mir ins Kino gehen? (Você gostaria de ir ao cinema 

comigo?) 

●​ nach (para, após): Usada para indicar direção para cidades e países sem 

artigo, e para indicar sequência temporal. 

○​ Wir fliegen nach Deutschland. (Nós voamos para a Alemanha.) 

○​ Nach dem Unterricht gehe ich nach Hause. (Após a aula, eu vou 

para casa.) -> der Unterricht se torna dem Unterricht. 

●​ seit (desde, há - para indicar duração que continua até o presente): 

○​ Ich lerne seit einem Jahr Deutsch. (Eu estudo alemão há um ano.) 

-> ein Jahr se torna einem Jahr. 

○​ Sie wohnt seit letztem Monat hier. (Ela mora aqui desde o mês 

passado.) 

●​ von (de, do/da): Indica origem, posse ou autoria. 



○​ Das ist ein Geschenk von meiner Freundin. (Isto é um presente da 

minha namorada.) -> meine Freundin se torna meiner Freundin. 

○​ Ich komme gerade vom Sport. (Eu estou vindo do esporte/da 

academia.) -> "vom" é a contração de von dem. 

●​ zu (para, a, em): Indica direção para um lugar ou pessoa, ou estado (em 

casa). 

○​ Ich gehe zum Supermarkt. (Eu vou para o supermercado.) -> "zum" é 

a contração de zu dem. 

○​ Wir gehen heute Abend zu Maria. (Nós vamos à casa da Maria hoje 

à noite.) 

○​ Bist du zu Hause? (Você está em casa?) 

Ao encontrar qualquer uma dessas sete preposições, seu "radar gramatical" deve 

apitar, alertando-o de que o substantivo seguinte precisa da "roupa" do dativo. Essa 

associação automática é um passo crucial para a internalização do sistema de 

casos alemão. 

 

Planejando o futuro e relembrando o passado: 
introdução aos verbos modais e ao tempo verbal 
Perfekt 

A linguagem da possibilidade: os verbos modais e a estrutura da "pinça 
verbal" 

Até agora, os verbos que usamos descrevem ações diretas: eu como, nós 

aprendemos, eles vão. No entanto, grande parte da nossa comunicação não é sobre 

o que fazemos, mas sobre o que podemos fazer, queremos fazer ou devemos fazer. 

Para expressar essas nuances de habilidade, desejo, permissão ou obrigação, 

usamos uma classe especial de verbos chamados verbos modais (Modalverben). 



O uso de um verbo modal altera a estrutura da frase de uma maneira muito 

particular e previsível, criando o que é frequentemente chamado de "pinça verbal" 

ou "moldura da frase" (Satzklammer). A regra é a seguinte: 

1.​ O verbo modal é conjugado e ocupa a segunda posição na frase, como de 

costume. 

2.​ O verbo principal, que descreve a ação real, é empurrado para o final da 

frase, em sua forma de infinitivo (a forma original, não conjugada). 

Imagine a frase simples "Eu aprendo alemão": Ich lerne Deutsch. Se quisermos 

dizer "Eu posso aprender alemão", o verbo modal können (poder, ser capaz de) 

entra em cena. 

●​ Ich kann Deutsch lernen. Observe a pinça: "kann" está na posição 2 e 

"lernen" está no final, abraçando o resto da informação. Esta estrutura é uma 

das regras mais consistentes da gramática alemã e se aplica a todos os 

verbos modais. É importante notar também que os verbos modais têm 

conjugações irregulares, especialmente na primeira e terceira pessoa do 

singular (ich, er, sie, es), que são sempre idênticas. 

'Können' e 'wollen': expressando habilidades e desejos 

Dois dos verbos modais mais frequentes são können e wollen. 

Können expressa habilidade (ser capaz de, saber fazer algo) ou possibilidade. Sua 

conjugação é: ich kann, du kannst, er/sie/es kann, wir können, ihr könnt, sie/Sie 

können. 

●​ Para falar sobre uma habilidade: Ich kann sehr gut schwimmen. (Eu sei 

nadar muito bem.) 

●​ Para perguntar sobre a habilidade de alguém: Kannst du Gitarre spielen? 

(Você sabe tocar violão?) 

●​ Para expressar uma possibilidade ou oportunidade: Heute Abend können 
wir ins Kino gehen. (Hoje à noite nós podemos ir ao cinema.) 



Wollen, por sua vez, expressa um desejo forte, uma intenção ou um plano firme. É 

mais forte e determinado do que "gostaria de" (möchten). Sua conjugação é: ich will, 

du willst, er/sie/es will, wir wollen, ihr wollt, sie/Sie wollen. 

●​ Para declarar uma intenção: Nächstes Jahr will ich eine lange Reise 
machen. (No próximo ano, eu quero fazer uma longa viagem.) 

●​ Para perguntar sobre os planos de um grupo: Was wollt ihr am 
Wochenende unternehmen? (O que vocês querem fazer no fim de 

semana?) 

●​ Considere a diferença de nuance: "Ich möchte ein Eis" (Eu gostaria de um 

sorvete) é um desejo polido. "Ich will ein Eis!" (Eu quero um sorvete!) é uma 

exigência forte, algo que uma criança diria. 

Cenário prático: dois amigos, Anna e Ben, planejam o fim de semana. Anna: Ben, 

was wollen wir am Samstag machen? (Ben, o que nós queremos fazer no sábado?) 

Ben: Wir können in die Berge fahren. Ich kann mein Auto nehmen. (Nós podemos ir 

para as montanhas. Eu posso pegar o meu carro.) Anna: Gute Idee! Ich will 

unbedingt wandern gehen. Aber kannst du so früh aufstehen? (Boa ideia! Eu quero 

muito fazer uma trilha. Mas você consegue acordar tão cedo?) Ben: Ja, kein 

Problem. Ich kann das schaffen! (Sim, sem problemas. Eu consigo fazer isso!) 

'Müssen' e 'sollen': a diferença entre obrigação e recomendação 

Outra dupla de verbos modais crucial é müssen e sollen, que orbitam o campo da 

obrigação, mas com uma distinção sutil e importante. 

Müssen expressa uma necessidade ou uma obrigação forte, inevitável. É o 

equivalente de "ter que" ou "precisar". A motivação pode ser interna ou uma 

circunstância externa inadiável. A conjugação é: ich muss, du musst, er/sie/es muss, 

wir müssen, ihr müsst, sie/Sie müssen. 

●​ Ich muss heute länger arbeiten. (Eu tenho que trabalhar até mais tarde 

hoje.) - Uma obrigação do trabalho. 

●​ Du musst eine Fahrkarte kaufen, bevor du in den Zug einsteigst. (Você 

tem que comprar um bilhete antes de entrar no trem.) - Uma regra. 



●​ Wir müssen jetzt gehen, sonst verpassen wir den Flug. (Nós temos que ir 

agora, senão perderemos o voo.) - Uma necessidade lógica. 

Sollen, por outro lado, expressa uma obrigação mais branda, um dever, uma 

recomendação ou um conselho que vem de uma fonte externa. É o equivalente de 

"deveria" ou "é suposto que". A conjugação é: ich soll, du sollst, er/sie/es soll, wir 

sollen, ihr sollt, sie/Sie sollen. 

●​ Imagine que você foi ao médico. Depois, você conta a um amigo: Der Arzt 
hat gesagt, ich soll mehr Sport machen. (O médico disse que eu devo 

praticar mais esportes.) - A "obrigação" vem do médico. 

●​ Um amigo lhe dá um conselho: Du solltest diesen Film sehen. Er ist 
fantastisch! (Você deveria ver este filme. Ele é fantástico!) - Aqui, a forma 

solltest (subjuntivo) é muito comum para dar conselhos de forma mais polida. 

●​ Uma mãe diz ao filho: Du sollst dein Zimmer aufräumen! (Você deve 

arrumar o seu quarto!) - Uma ordem ou expectativa. 

A diferença é chave: Se você diz "Ich muss Deutsch lernen", significa que é uma 

necessidade para você (para o seu trabalho, para sua vida). Se você diz "Ich soll 
Deutsch lernen", a implicação é que alguém (seus pais, seu chefe) lhe disse para 

fazer isso. 

'Dürfen' e 'möchten': pedindo permissão e expressando desejos polidos 

Completando nosso conjunto de verbos modais essenciais estão dürfen e 

möchten. 

Dürfen é o verbo da permissão, traduzido como "poder" no sentido de "ter 

permissão para", "ser permitido". Sua forma negativa, nicht dürfen, é muito forte, 

significando uma proibição ("não poder", "ser proibido"). A conjugação é: ich darf, du 

darfst, er/sie/es darf, wir dürfen, ihr dürft, sie/Sie dürfen. 

●​ Para pedir permissão: Entschuldigung, darf ich Sie etwas fragen? (Com 

licença, posso lhe perguntar uma coisa?) 

●​ Em um museu: Man darf hier nicht fotografieren. (Não se pode fotografar 

aqui / É proibido fotografar aqui.) 



●​ Um pai diz ao filho: Du darfst fernsehen, aber erst nach den 
Hausaufgaben. (Você pode assistir TV, mas só depois do dever de casa.) 

Möchten (gostaria de), como já vimos em outros contextos, é a forma mais polida e 

comum de expressar um desejo ou fazer um pedido. Embora tecnicamente seja a 

forma subjuntiva do verbo mögen (gostar), na prática ele funciona exatamente como 

um verbo modal, empurrando o outro verbo para o final da frase. 

●​ Ich möchte bitte einen Tisch reservieren. (Eu gostaria de reservar uma 

mesa, por favor.) 

●​ Was möchtest du heute Abend essen? (O que você gostaria de comer hoje 

à noite?) 

O domínio desses seis verbos modais abre um leque de possibilidades 

comunicativas, permitindo que você navegue por situações sociais com a nuance 

correta, seja expressando uma forte vontade com wollen, uma necessidade com 

müssen, pedindo permissão com dürfen ou fazendo um pedido educado com 

möchten. 

A máquina do tempo verbal: introdução ao tempo 'Perfekt' 

Agora, vamos viajar na direção oposta. Em vez de planejar o futuro, vamos 

aprender a contar nossas histórias, a narrar o que já aconteceu. Em alemão, a 

principal maneira de falar sobre o passado em conversas do dia a dia é usando o 

tempo verbal Perfekt. Ele equivale ao nosso pretérito perfeito ("eu fiz") e é um 

tempo composto, o que significa que ele sempre precisa de duas partes para 

funcionar. 

A estrutura do Perfekt é outra variação da "pinça verbal": 

1.​ Na segunda posição da frase, temos um verbo auxiliar conjugado: haben 

(ter) ou sein (ser/estar). 

2.​ No final da frase, temos o Partizípio Passado (Partizip II) do verbo principal, 

que descreve a ação que ocorreu. 

Vamos ver um exemplo com o verbo lernen (aprender): 



●​ Ich habe Deutsch gelernt. (Eu aprendi alemão.) Observe a pinça: o verbo 

auxiliar conjugado "habe" está na posição 2, e o Partizípio Passado "gelernt" 

está no final. A maior parte do trabalho para dominar o Perfekt reside em 

aprender a formar o Partizip II e saber qual verbo auxiliar usar, haben ou sein. 

Formando o 'Partizip II': a regra do 'ge-' e os verbos irregulares 

A formação do Particípio Passado (Partizip II) depende se o verbo é regular ou 

irregular. 

Para verbos regulares (também chamados de "verbos fracos"), a fórmula é muito 

simples e consistente: ge- + radical do verbo + -t. 

●​ kaufen (comprar) -> gekauft 
●​ kochen (cozinhar) -> gekocht 
●​ sagen (dizer) -> gesagt 
●​ arbeiten (trabalhar) -> gearbeitet (um "e" é inserido para facilitar a 

pronúncia). Exemplo: Ich habe gestern einen neuen Mantel gekauft. (Eu 

comprei um casaco novo ontem.) 

Para verbos irregulares (ou "verbos fortes"), não há uma fórmula mágica; eles 

precisam ser memorizados. Geralmente, eles também começam com ge-, mas 

muitas vezes têm uma mudança na vogal do radical e terminam em -en. 

●​ sprechen (falar) -> gesprochen 
●​ trinken (beber) -> getrunken 
●​ sehen (ver) -> gesehen 
●​ schreiben (escrever) -> geschrieben 
●​ helfen (ajudar) -> geholfen Exemplo: Wir haben über das Projekt 

gesprochen. (Nós falamos sobre o projeto.) 

Existem duas exceções importantes à regra do "ge-": 

1.​ Verbos com prefixos inseparáveis (como be-, er-, ver-, ent-) não recebem o 

"ge-". Ex: besuchen (visitar) -> besucht; erzählen (contar) -> erzählt. 
2.​ Verbos terminados em "-ieren" também não recebem o "ge-". Ex: studieren 

(estudar) -> studiert; telefonieren (telefonar) -> telefoniert. 



A escolha do ajudante: quando usar 'haben' e quando usar 'sein' 

O último grande quebra-cabeça do Perfekt é decidir qual verbo auxiliar usar: haben 

ou sein. A regra é bastante clara: 

Haben é o verbo auxiliar padrão, usado para a grande maioria dos verbos. Isso 

inclui: 

●​ Todos os verbos transitivos (aqueles que pedem um objeto direto no 

acusativo): Ich habe den Brief geschrieben. (Eu escrevi a carta.) 

●​ Todos os verbos reflexivos: Ich habe mich geduscht. (Eu tomei banho.) 

●​ A maioria dos outros verbos que não indicam movimento ou mudança de 

estado. 

Sein é o auxiliar para um grupo específico, mas muito comum, de verbos. Use sein 

para: 

1.​ Verbos de movimento de um ponto A para um ponto B: gehen (ir), fahren 

(ir de veículo), fliegen (voar), kommen (vir), reisen (viajar). 

○​ Ich bin nach Hause gegangen. (Eu fui para casa.) 

○​ Wir sind nach Italien geflogen. (Nós voamos para a Itália.) 

2.​ Verbos que indicam uma mudança de estado ou condição: aufstehen 

(levantar-se), einschlafen (adormecer), wachsen (crescer), sterben (morrer). 

○​ Er ist um sechs Uhr aufgestanden. (Ele se levantou às seis.) 

3.​ Um pequeno grupo de verbos específicos: sein (ser/estar), werden 

(tornar-se) e bleiben (ficar, permanecer). 

○​ Ich bin in Berlin gewesen. (Eu estive em Berlim.) 

○​ Er ist zu Hause geblieben. (Ele ficou em casa.) 

Vamos concluir com uma pequena narrativa. Uma amiga, a Julia, conta sobre seu 

fim de semana: "Am Samstag bin ich früh aufgestanden. Zuerst habe ich 
gefrühstückt und einen Kaffee getrunken. Dann bin ich in die Stadt gefahren 
und habe meine Freundin getroffen. Wir haben zusammen eingekauft und in 
einem netten Café zu Mittag gegessen. Am Abend sind wir ins Kino gegangen. 
Der Film ist sehr gut gewesen. Ich bin erst spät nach Hause gekommen und 
bin sofort eingeschlafen. Es war ein tolles Wochenende!" (No sábado, eu me 



levantei cedo. Primeiro, tomei café da manhã e bebi um café. Depois, fui para a 

cidade e encontrei minha amiga. Nós fizemos compras juntas e almoçamos em um 

café agradável. À noite, nós fomos ao cinema. O filme foi muito bom. Eu só cheguei 

tarde em casa e adormeci imediatamente. Foi um fim de semana fantástico!) 

Nesta breve história, o uso alternado de haben e sein como auxiliares, combinado 

com os particípios no final da frase, cria uma narrativa fluida e natural no passado, 

demonstrando o poder do Perfekt para dar vida às suas memórias em alemão. 
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